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um ano 
F a z hojo precisamente um ano 

que a extinta Uu i ão Operár ia Na-

cional, depois de em vão ter ten-

tado levar o governo, com várias 

manifestações de protesto que pro-

moveu através do país, a encarar 

com atençSo o problema, eada vez 

mais agravado, da carestia da 

v ida , lançou o seumovimentod egrè-

ve, movimento ôsse que não cor-

respondeu à espectativa, porquan 

.to em L isboa e noutros contros 

industriais foi fracamente secun-

dado, havendo tido apenas deci-

dido apoio, na região do Su l , dos 

ferroviários da l inha do Su l e 

Suoste, dos gráficos dos jorna is 

diários, duma parte importante 

dos operários da indústria mobi-

liária e do consideráveis IracçO^p 

das corporações dos trabalhadores 

rurais, marí t imos e as classes de 

Setúba l . 

O resultado dês se movimento, 

que tanto tempo levára a organi-

zar o a coordenar, e em que tan-

tas energias se gastaram, foi uma 

surpresa, e surpresa assás des-

agradáve l , para os menos opti-

mivtas militantes da classe operá-

ria e uma eloqüente l ição para 

alguns dos mais entusiastas. E ' 

que se supunha que aquele movi-

mento atingisse uma tal homoge-

neidade e redundasse numa mani-

festação de tal modo eloqúonte 

que tivesso a ventura de repre-

sentar para os governantes de 

então, tam ineptos como os de, 

hoje, um solene brado contra a 

incompetência desses governantes 

que, iuteiramente absorvidos pela 

ambição do domínio político, não 

kó ' não di l igenciavam concorrer 

rora quaisquer medidas do cará-

cter prático para evitar que o 

puvo fosse torpemente espoliado 

orrttí. t atiurt üu ú£bawbíU'CudO-

ros sem escrúpulos, mas tambôm 

nSo haviam atendido nenhuma das 

reclamações que a central de sin-

dicatos, com o aplauso do prole-

tariado do país, submetera, vezes 

várias, h sua consideração. 

Não teve o movimento da U . O . 

N . . mercê do desintorêsse mani-

íestado, na hora própr ia , pola 

massa, por essa massa que tanta 

vez gr i tára a sua f ome—a alta si-

gnificação que aquele organismo 

pretendera imprimir-lhe, e o insu-

cesso deve-se a factores de ordom 

vár ia , f igurando à cabeça destes 

a circunstâncias (1o tal movimento 

— contra o que aliás se manifestou 

uma reduzidíssima minoria de ele-

mentos da H. O. N .—have r tido 

a sua eclosão no instante em que 

Os governos dos países que t inham 

entrado na guerra acabavam de 

assinar o armistício e supor o 

públ ico que, como conseqüência 

atitude do quási absoluta indife-

rença, um dos golpes mais pro-

f u n d e s — um desses golpes que 

matam. 

(Jerto ó que dessa luta não saí-

ram os governantos fortalecidos 

com o apoio da opinião públ ica, 

que, apezar de tudo, não estava 

nem podia estar com um govêrno 

que ao mesmo tempo que dera 

provas da mais absoluta incapa-

cidade para dirigir os destinos 

duma nação, contiuuamente v inha 

vibrando os mais infames ataques 

às l iberdades de ponsamento, de 

reunião e de associação — exaeta 

monto como hojo sucedo — permi-

tindo, alem disso, que os seus 

adversários fossem barbaramente 

maltratados pelas autoridades ci-

vis o mil i tares. 

E emquanto isto sucedia, os 

seus negros aliados, as hostes rea-

cionárias a quem dava o braço, 

preparavam-se para impor-nos a 

monarqu ia , o quo só não foi pos-

oível graças à bela resistência quo 

a povo. de armas na mão, opôs 

ios seus movimentos insnrreccio-

nais levados a efeito pelos parti-

dários do regime deposto em 5 de 

Outubro , tentativas essas quo ti-

veram a virtude de despertar o 

espírito operário e de tal modo 

que foi possível criar, pouco de-

pois, esto j o rna l onde estamos es 

crevendo. 

* * * 

Perdeu a Un i ão Operár ia Na-

cional o seu movimento, mas não 

ganhou o govêrno, por esse faeto, 

Uni pedido 

aos camaradas 

Chamamosaaten-
ção do leitor para a 
4,a página do pre-

e aos amigos sente numero de A 
" " " " " Batalha. Será uma 

prova de interesse pela organização ope-
rária e pelo seu orgão na imprensa, o 
afixa-lo em lugar público, depois de lido 
o jornal. Para os que teem por habito 
colecionar A Batalha, o remédio é sim-
ples: comprar mais um exemplar para 
a colecção... 

1- de antemão, 
zes! 

As vítimas 

obrigadinhos, rapa-

Segundo Marin, relator 
duma comissão parlamen-
tar francesa, a guerra sa-
crificoi.', até 11 deNovem-

1018, as seguintes vítimas: 

França 
Grã-Bretanha , . . 
Itália 

de /Vloioc 

bro d 

Romênia 
Sérvia 
Estados Unidos. 
Bélgica 
Grécia 

Aliados (total).. 

1.393.5 i 5 
869.000 
494.000 
400.000 
369.000 
114.000 
44.000 
12.000 

3.695.515 

qualquer prestígio, antes pelo 

contrário. O que, porem, a U . O. 

N. não perdeu foi a justiça da 

causa por quo pleiteara, porque 

essa subsistiu e subsiste a inda ho-

je, como o reconhecem muitos dos 

•operários a:- Ocasião própr ia 

não souberam corresponder ao 

apêlo quo lhes fora dirigido pela 

central des iudicatos. 

Cumpr iu a organização o seu 

dever. Quem o não cumpr iu foi a 

massa, que havendo tido ensejo 

do produz i r então uma manifesta-

ção exterior que certamente teria 

levado os governantes de 1918 a 

atentar com prudência nos justos 

protestos dos que produzem, se 

deixou ficar comodamente om ca-

sa ou na oficina, sem reflectir que 

com semelhante atitude levava à 

cadeia e ao degredo dezenas de 

trabalhadores que t iveram a no-

de tal acontecimento, a existência 

iria passar ser a menos árdua, ha-

vendo contribuído para alimentar 

esta ingênua presunção o facto do 

chá—quo não é um artigo de pri-

meira necessidade — ter baixado 

do !5r>00 para 7$00 o quilo. 

Que o povo foi i ludido na sua 

credulidade, prova-o a dura expe-

riência a que tom sido sujeito, 

porquanto se veriíica que, a des-

peito da carnificina ter terminado 

há um ano, não só o facto não in-

fluiu rialmente no sentido da vida 

passar a ser mais suportável, 

mas até parece quo serviu a exa-

cerbar à quinta-essência a gula 

dos homens da finança e do co-

mércio, os quais hojo, com mais 

sordidez ainda quo há um ano, 

Continuam exercendo sôbre o con-

sumidor uma exploração descome-

dida. S êsto estado de coisas não 

só é auxiliado pelos que deteem o 

poder, mas complacentemente to-

lerado por aquela mesma massa, 

a qual só sabe bradar a sua indi-' 

anação em casa, j un to da família, 

<la íatnília que diáriamente se tu-

berculiza por virtude da carência 

de al imentação e da absoluta falta 

do conforto. 

A União Operár ia Nacional viu 

i> sou movimento pardido o mis-

ter foi realizar um não pequeno 

osforço para que não sossobrasse 

essa própr ia organização, que saiu 

mal ferida da luta, não por mer-

cê de ter sido esmagada pelos go-

vernantes, porque isso só transi-

toriamente perturbaria a sua re-

gular existência, mas, o que ó in-

finitamente pior, porque foi a 

classe operária, a mesma classe 

opõrária quo impusera o movi-

mento, que iho vibrára. com a sua 

que 

bre coragem do solidarizar-se com 

o movimento da central dos sin-

dicatos portugueses. 

Volv ido um ano sôbre a greve 

do Novembro , verificamos que a 

situação nada melhorou em rela-

ção ao consumidor, mas êsto não 

tem agora razão senão para quei-

xar-se do si mesmo, da sua pró-

pria indiferença, escasseando-lhe 

a autoridade moral para maniíes-

tar-se contra a organização ope-

rár ia que, vencendo dificuldades 

enormes, pretendeu realizar algo 

de proveitoso para 3i. 

Na forma do costume, em matéria de 
estatísticas, Portugal não é menciona-
do. Faltam as perdas da Rússia, que são 
colossais, e as dos impérios centrais 
igualmente. 

A França perdeu um em cada 27 habi-
tantes, a Sérvia em cada 32, a Gran-Bre-
tanha em cada 57, a Itália em cada 73, a 
Bélgica em cada 15C, os Estados Unidos 
em cada 1.000. 

Falta a estatística dos feridos, que em 
França atingiram a cifra de 2.800.000, 
e das despesas, que montaram no mes-
mo país assim a urna coisa como uns 
cinqüenta milhões de contos. 

E o sorvedoiro ainda não está tapado. 

A dúvida 

de cad um 

M * 

Bastante ganhareis em lêr, de 

hoje em diante, neste jorna 1 , 

o seu novo folhetim. 

Trata-se duma fantasia 

comunista da autoria de 

JEAN GRAVE 

int i tulada 

creve 

m quo se des-

cida comunista 

organisada pela tripula-

ção dum navio do guerra e 

por uma leva de operários depor-

tados, que a tempestade arremes-

sara para uma i lha deserta. 

-4U 
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Segundo Mamou, na 
Humanité de 29 de Ou-
tubro, «cada francês de 
ambos os sexos, desde 

a crhnça recém-nascida até ao velho 
agonizante, tem uma dívida de seis mil 
e quinhentos francos!" 

No Manchester Guardian de 20 de 
Outubro, M. l i. Hodgson mostrava que 
a dívida de cada homem, mulher, crian-
ça, velho britânico se elevava a sete mil 
francos. Na Alemanha a dívida por ca-
beça passa de 6.500 francos. Na Itália, 

- •' T ' < . 

A guerra arrumou, po:s, todos os po-
vos. vencidos ou vencedores. 

éh qual será a dívida de cada um de 
nós, os lusitanos, machos e fêmeas, in-
fantes c anciãos? 

Nem tentamos fazer o cálculo, com 
receio de perder o apetite. 

E êst; então que nos é tam preciso 
para podermos gramar o bacalhau po-
dre ! 

O bloque?» De Charles Rappo-
port.no Journal duPeu-

da Rússia p(e. 

"Os milhões de mu-
lheres e crianças que morrem na Rús-
sia de fome estão longe: ninguém os 

ninguém lhes ouve os estertores, os 
gemidos, os gritos de dor. 

Tudo se passará como se nada se ti-
vesse passado. Ninguém dirá nada. E 
viva o bloqueio! 

«Com efeito, é um assassinato ele-
gante, sem inútil rumor. Uma ordem 
pelo telégrafo sem fio, ou pelo telefone, 
e está decidida a sorte de milhões de 
não-combatentes. Nem precisa uma 
pessoa de se mexer do seu gabinete de 
«trabalho", nem sequer do teu canapé, 
donde se podem expedir com uma mão 
milhões de seres humanos para o outro 
mundo, acariciatido-se ao mesmo tempo 
com a outra uma cabeça loira. J. J. 
Rousse.au, querendo pintar o cúmulo da 
perversidade humana, falava do assas-
sinato por uma mão invisível por meio 
duma pressão num botão. Esta clássica 
pressão num botão de Jean-Jacques foi 
ultrapassada pelo progresso moderno. 
Assassina-se a distância, por meio da 
telegrafia sem fio e sem risco para os 
assassinos glorificados e omnipotenteS". 

The Dai ly Começou a visitar-nos 
"" este importante diário so-

cialista inglês, cuja tira-
gem foi de 500.000 exem-

plares durante a greve ferroviária, e 
que é normalmente superior a trezen-
tos mil. 

No seu número de 1 do corrente, 
ocupa-se precisamente dum vasto plano 
do desenvolvimento do Daily Herald e 
da imprensa operária, de modo a tor-
ná-la tuna arma aperfeiçoada, adequa-
da às circunstâncias. 

Com o concurso dos sindicatos, con-
selhos operários, partidos socialistas, 
comissões regionais, delegados de fá-
brica e simpatizantes, esperam os ini-
ciadores, mediante uma campanha acti-
víssima, obter os fundos necessários 
pai a aquisição de material moderno ca-
paz de fazer face ás necessidades duma 
enorme tiragem, em Londres e Man-
cliester pelo menos. A tiragem actual, 
superior a 300.000 exemplares, tem-se 
mostrado com efeito insuficiente em 
face da procura. 

t se durante a greve subiu muito, foi 
com o auxílio dc Manchester e num es-
forço supremo, que não poderia pro-
longar-se, dados os meios existentes. 

A «ova empresa ficará sob a depen-
dência directa do movimento operário. 

O actual director do Daüy Herald é 
Jorge J.ansbury, ancião de 70 anos, — 
velíio clec orpò, mas sempre jovem de 
coração. 

Desejamos completo êxito à iniciati-
va, conhecendo a imprescindível neces-
sidade . da imprensa cotidiana operária 
nesta época. 

MADRfD, 16. —Dizem de Barcelona 
qü." as .greves eos.lock-òut acabaram 
|K>r completo, e que todos os jornais 

'reapareceram. -H 
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Escutemos a lição da guerra 
A guerra ionaroh os povos. Fê-los conhecer mais dôr que a que êles pare-

ciam capazes cr, suportar. Talvez seja permitido preguntar hoje se o martí-
rio terá ou não sido sofrido em vão, e querer que tam prodigioso dispêndio 
de sofrimento s 'va pelo menos para alguma coisa. 

Creio qne osjtomèns sentiram em toda a sua extensão e em todos os seus 
matizes a dôr que sôbre êles cala : mas não a aprofundaram; não a viram 
tampouco no sc:t conjunto, isto ê, na sua forma, e sob o seu verdadeiro as-

pecto. Sofreram mas não se elevaram à causa, mais importante do que a 
' própria dor. Experimentaram-lhe o efeito, mas daí nada concluíram, nada 
retiveram. tiis tnrqae subsiste essa causa: a ameaça que ela é não cessa, 
antes se avolu/m. 

Se os homen-Mvessem compreendido, saberiam todos que a matança uni-
versal não ê um acidente: ê uma conseqüência lógica do estatuto social. As 
classificações, q; g escravizam à lei de poucos o povo inúmero do mundo, 
manteem uma ordem iníqua em que as democracias são votadas à morte. E' 
a ignorância da:, massas que exclusivamente constitui, a fòrça dssta ordem. 
As massas nada disto vêem e a sua cegueira leva-os a trabalharem mau 

j grado seu na suprópria destruição, 
Semelhante regime teria a certeza de durar até à extinção de toda a huma-

nidade, se algum• homens não tivessem sofrido bastante profundamente e 
bastante alto para ligar todos os efeitos uns aos outros, todàs as causas 
umas às outras, vara ir até ao fundo de tôda a dor, para compreender, 
numa palavra. Compreender ti grave, importante, difícil. 

Alguns homens foram tocados pela graça da verdade e desde êste momento 
consagram as suas forças, os seus talentos e as suas vidas a revelar aos ou-
tros homens que desgraça presente é menos o trágico resultado da guerra 
do que da organização inteira da Sociedade. 

E' preciso que : :sses homens sejam ouvidos. A obra que êles executam não 
é uma obra de vigência: é uma obra de bom senso e de serenidade, e o alvo 
luminoso que êles visam ê o único que nos leva a não desesperar do futuro da 
humanidade, o único urgente e o único glorioso: o despertar da consciência 
universal! 

Anatole FRAfvCE. 

PELft POLÍTICA 
Pela propaganda, pela organização, peTa acça», 
que a classe operária se emancipa a si própria. 

chega â  perceber que a lei é cousa quía, e 
n» 

A imprensa avançada, em número 

de dez diários, sai com um só 

j o rna l c l iamad* • La Feuil le 

Comniune» 

Como ê do conhecimento dos nossos 
leitores, pois do caso nos ocupamos no 
nosso serviço telegráfico, os gráficos 
dos jornais parisieii es declararam-se 
em greve. Em conseqüência disso, os 

A gpope i a r u s s a 
Proc iamações de Trótski 

O Daily Herald, de Londres, regista 
algumas das interessantes prociamações 
de Trótski ao exército vermelho. Da-
mos a seguir duas delas, como espéci-
mes. 

Em fins de Outubro: 
«Eoi executada a primeira parte da 

tarefa do Exército Vermelho. O inimigo 
foi pôsto em fuga, voltando as costas a 
Petrogrado. A capital vermelha prole-
tária está fóra de perigo. Todos, desde 
o chefe do exército ao mais bisonho dos 
soldados, cumpriram o seu dever, me-
recendo a gratidão da Pátria Socia-
lista. 

«Agora, é preciso levar a cabo com o 
mesmo êxito a segunda metade da ta-
refa: o aniquilamento do inimigo. 

«Na Ha d* a sitii.içSi íio ^enerjl | 
Tuclênitcn e desesperaria". HçiSfa tempo-
rariamente salvar-se havendo demora 
da nossa parte. O dever do exército é 
concentrar, tender todas as suas forças 
para perseguir os bandos meio derro-
tados, avançar, levar o inimigo diante 
de si, ir-lhe no encalço. 

«Soldados, chefes, comissários do 
Exército Vermelho! O Govêrno dos So-
vietes espera de vós a maior concentra-
ção de forças. Avante! Não deis ao ini-
migo tempo para repousar; expulsai-o, 
subjugai-o," batei-o infatigávelmente. A 
hora do descanso virá quando estive-
lem destruídos os seus últimos restos». 

Dia3 depois, cm princípios do mês 
corrente, era dirigida às tropas esta 
nova proclamaçâo: 

«O Govêrno dos Sovietes está ven-
cendo os proprietários, capitalistas e 
generais tsaristas em todas as frentes. 
Na Sibéria, derrotamos e fazemos re-
cuar Koltchak. As nossas tropas acer-
cam-se de Omsk. Dénikin bate em reti-
rada sob a pressão do Exército dos 
Operários e Camponeses. As tropas 
vermelhas avançam sôbre Gdoff. 

«Escutai, involuntários soldados do 

e 
e que _ . r _ 
que afinai a3 reformas não^modificàm senswèirnei 
as suas coiuliçQas gerais, não podencío os produto-
res dispor dos instrumentos de trabalho, fábrica* e 
maquinas e organizar a produção nSo para lucre 
<le pouco3, ffláa para consumo de toáVi.—Neno 
I asco, professor e publicista português 

NO PAhCO P A R L A M E N T A R 

Um espectáculo explêndido — Notável desempenho da 
companhia—A farça-cómica "Para o Zé Trabalhador vêr" 

problemas nacionais. Era alguma coisa. 
O que aí está não é nada. 

Perdão, é um perigo. O que não im-
pede v. ex.u de ser uma excelente pes-
soa.'/ 

O piesidente do ministério respon-
dendo ao sr. Ramada Curto, diz que 
apesar da vida estar realmente insupor-
tável, está crente de que não existe 
atmosfera revolucionária, pelas relações 
de cordialidade do govêrno com todos 
os partidos e todas as classes. ;Em que 
acíos tem o govêrno demonstrado pou-
ca energia? 

O sr. Júlio Martins:-Contra os as-
sambatcadores, por exemplo. Cada vez 
que o govêrno anuncia que vai tomar 

(providências àcêrca das subsistências, é 
entrecho da1 sabido que os gêneros ou encarecem ou 

j desaparecem. 

O presidente do ministério:—A vida 
é certo ter encarecido. Mas se o seu 
encarecimento se deve à falta de provi-
dências, a câmara que vote as medida» 
que julgue necessárias. 

Acusam o govêrno de perseguidor 
mas há dois meses que não há uma pre-
venção em Portugal. 

Acusado pelo sr. Ramada Curto de 
uada fazer nem deixar fazer, de não ter 
um programa, responde que o govêrno 
tem trazido ao parlamento medidas de 
aito interêsse ao país e cuja discussão ê 
mais útil do que os debates políticos 
constantemente aqui levantados. 

O sr. Ramada Curto requer a genera-
lização do debate político. 

Posto à votação o requerimento, fc 
rejeitado por cinco votos da maioria 
apenas, tendo os ministros votado tam 
bêm contra. 

-Olha! Olha! O govêrno a dar 

A companhia que actualmeute traba-
lha no Teatro de S. Bento e de que são 
estrelas os leaders dos diferentes cacos 
em que a pobre República se espedaçou 
com nove anos apenas de uso, deu-nos 
ontem um dos melhores espectáculosda 
presente época. 

As primeiras figuras foram admira-
velmente nos seus papeis e as restantes 
houveram-se de forma a não desman-
char o conjunto, antes contribuíram 
para o explendido êxito do desempe-
nho da magnífica farça-comica, sendo 
digno de salientar o sr. presidente do 
ministério, a cujas impagáveis declara-
ções se deve o nos ter sido proporcio-
nado um espectáculo daquela natu-
reza. 

Eis, resumidamente, o 
peça: 

t.° A C T O ) 

A ingênua ignorância de um govêrno 
impotente para fazer cumprir as leis 
às classes endinheiradas. 

O sr. Costa Júnior chama a atenção 
do presidente do ministério para o mau 
fabrico do pão, para o aumento de 2 
centavos em quilo, no preço do carvão, 
para a falta e carestia da carne e do pei-
xe e para o desrespeito pelo regulamen-
to da lei das 8 horas. Protesta contra o 
facto de o govêrno permitir a importa-
ção livre do açúcar em quadrados, o 
qual, pelo sen elevado preço, só pode 
ser consumido pelos ricos. 

O sr. presidente do ministério decla-
ra francamente que desconhece que o 
pão está ira! fabricado e que o carvão 
está mais caro ! ! ! 

Quanto ao açúcar, confessa que o açú-
car existente no país está assambarca-
do!!!!.!! Conta que no dia 28 deste mês 
haja já no país açúcar que poderá ser 
vendido a $Í0 ou $55. Quanto ás ques-

voto de confiança a si tnesmo! 
ura 

— E' único! O govêrno a 
: discuta os seus actos. E' 

rejeitar que 
costume em 

tões da carne e do peixe estão a cargo i circunstâncias tais, o govêrno abatido-

Açores não quizéram mán-f', V sr-bdBafdo üe Sousa (jfegaRta IS 
gado pelo preço por que é lá ven-'d "P°'s do resultado da votação realíza-

porque os 
dar gado pelo preço por que 
dido nem mesmo com 25 °(0 de aumen- da, 
to ! ! Não estando ainda aprovada a 
proposta de lei que trouxe ao parla-
mento, permitindo a entrada livre do 
peixe, a câmara não pode assacar ao 
govêrno a responsabilidade de não ha-
ver peixe. Sobre o horário de trabalho 
repete que sempre que uma reclamação 
lhe é apresentada, tem mandado as au-
toridades fazer com que a lei se curr-
pra ( ? ! )0 govêrno não pode proceder 
senão nos casos de que tem conheci-
mento ! ! ! 

2.° A C T O 

mr a 3a,'a. 

em que com o govêrno votaram 
apenas cinco deputados de maioria in-
cluindo nesta os ministros que tambêin 
votaram, pregunta se amanhã o govêr-
no ainda vem a esta casa do parla-
mento. 

Preguntou bem, mas ficou sem res-
posta porque passou-se imediatamen-
te ao 

3.° ACTO 

O chá em casa de madame S. P. — Uma 
votação piramidal— Um ministério de 
paralíticos ou ministros-farimbos. 

O sr. Augusto Dias da Silva afirma 
que se fazem preparativos revolucioná-
rios- em I.isboa e que o govêrno uza 
para com os revolucionários de com-
placencias que se não explicam. O que 
não admira pois até por aí se diz que 
o chefe do govêrno... 

O sr. Sá Cardoso intima o orador ai 

Tumultos na Câmara—O supapo em 
acção—Ressuscita o público do antigo 
Príncipe Real. 

O sr. Jorge Nunes diz que segundo 
os relatos dos jornais numa conferência 
realizada ante-ontem foi afirmado que 
havia parlamentares do partido liberal 
que estão comprometidos nos escânda-
los do ministério das subsistências. Para 
dignidade do parlamento é necessário 
que essa acusação se esclareça. 

O sr. Afonso de Macedo responde 
que nas declarações que fez em público 
não fez nenhuma revelação dos traba-
lhos da comissão de inquérito parla-
mentar. Apenas citou factos do seu co-
nhecimento. O sr. Jorge Dias da Silva:-Diz-se que v.lnhecimento. U sr. Jorge Nunes sabe 

tomar chá a casa de uma se-! bi t" que actuais correligionários seus 

automóveis blindados 
ca de Petrogrado. 

«Há só uma salvação para vós: a ren-
dição. O Exército vermelho luta única-
mente contra os grandes proprietários 
terreais e os capitalistas. Passai-vos 
para o nosso lado. Varrei os chefes que 
vos impedem de o fazer. Sereis acolhi-
dos como irtsãos". 

jornais «de grande informação-' fundi-

0S SENHORIOS! EIS D INtMiGO ! 

e i s S f IBICÍiTsB PE59I1BS 
Nota oficiosa da U. S. O. 

de Lisboa 
Realisou-se ontem mais uma sessão de 

ram-se, saindo com um só cotidiano, I protesto contra a care3tia das rendas, 
intitulado La Presse de Paris, apro-
veitando-se para isso dos serviços de 
alguns amarelos. Como resposta, a im-
prensa avançada, que dentro dêsse blo-
co da imprensa capitalista não podia 
ter entrada, formou um grupo oposto, 
constituído pelos jornais La Bataille, 
La Trance l ibre, Le Journal du Peuple, 
Bonsoir, VHeure, L'Humanité, L'Oeu-
vre, Le Pays, Le Populaire e La Véritê, 
saindo, com autorização do comitê de 
greve, com um jornal único intitulado 
La Feuille Comniune. E' o cabeçalho 
dum número dêsse jornal que hoje re-
produzimos, pois não deixa de constituir 
uni documento curioso. 

E M E S P A N H A 

Tòca a carregar no contr ibuinte 

MADRID, 14.~Como as câmaras fo-
ram abertas o govêrno apresentará hoje 
mesmo alguns projectos de reforma 
tributária entre êles o impôs to de ren-
dimento, o imposto de transporte ma-
rítimo, suprimindo todas as actuais ex-
cepções, < elevando o imposto sMne o 
álcool c a cerveja. Aumentam as taxas 
postais, telegráficas e telefônicas; final-
mente í criado o imposto sôbre o au-
mento das fortunas desde Janeiro de 
lOift até 31 de Dezembro do ano cor-
rente. - H. 

general tsaristat Yudenitch: os verme-! , . 
lhos fazem-vos um cerco cada vez mais j c 0 " c , l u r ® 5 u e a U z e r-
apertado. Contra vós está concentrada] " s r : 

uma poderosa noVtneios | teem responsabilidades nas irregular!-

políticos, e onde se reúnem vários cons-i dades do ministério, 
piradores. ' —Diga os nomes! Diga os nomes! 

Um deputado (malicioso)-Ora! Oral! O sr. Afonso Macedo respondeu que 
S. F-c.» naturalmente também faz a sua s e reserva para declinar os nomes à 
conspiracãosinha... i comissão de inquérito. 

O sr. Sá Cardoso, um pouco corado 
e com um sorriso vaidoso a alimentar 
a duvida nos espíritos dos que o ouvenr. 

— Mas quein é essa senhora ? Vou a 
casa de tantas! 

Há vários apartes bréjeiros, e o sr. 
Dias da Silva prosegue : Os conspira-
dores estão de posse do campo entrin-
cheirado. . . 

O sr. presidente do ministério: E' 
mais útil que v. ex.1 tne informe parti-
cularmente do que sabe a êsse respeito. 
Assim serei eu só a sabê-lo, e dizendo-o 
aqui. sabê-lo há toda a gente. 

O orador concorda e passa a acusar pessoais, 
o govêrno de ter criado atmosfera pro-
pícia a uma revolução pelo seu proce-
dimento. Quere desde já frizar bem, 
para prever atitudes futura®, que é pre-
ciso não confundir o movimento de 
conspiração sidonista com o movimen-
to que se esboça do operariado pelo 
cumprimento do regulamento das 8 ho-
ras. 

O sr. Ramada Curto interveiu, por 
várias vezes, durante o discurso do sen 
correligionário. — Então são dois? —per-
guntam. 

O sr. Jorge Nunes:—Fala um enquan-
to o outro toma fôlego! 

O sr. Ramada Curto intervindo mais 
unia vez declama dramaticamente : 

— Oica, sr. presidente do ministério. 
Eu tenho por v. ex.a e pelos seus cole-
gas de ministério muita consideração 
pessoal. Mas estou honestamente con-
vencido que os senhores não sabem, 

sessão que, excedendo todas as especta-

tivas, foi imensamente concorrida, não 

só pelo elemento operário mas ainda 

por aqueles que, não sendo propria-

mente operários, sofrem as conseqüên-

cias da gananciosa ambição dos senho-

rios. Afirmou-se nessa sessão, veemen-

temente, o protesto popular contra o 

projectado aumento dos alugueis. 

Em face disto, é conveniente que os 

sindicatos aderentes c não aderentes a 

êste organismo, secundem a sua acção, 

que terá de ser desenvolvida até 28 do 

corrente. 

-via nos 
Os srs. Tomé de Barros Queiroz e 

Melo e Sousa, do conselho de Admi-
nistração da Companhia Portuguesa dos 
Caminhos de Ferro, voltaram ontem a 
coníerenciar com o presidente do mi-
nistério acêrca da revisão de tarifas e 
das reclamações do pessoal daquela 
Companhia. Na presidência do ministé-
rio também esteve a comissão pró-fer-
ro-viários demitidos, tratando da re-
adiuissão ou colocação noutros serviços 
dos ferro-víários demitidos por motivo 
Uj úHífa greve* 

O sr. Jorge Nunes: —Eu não acuso 
nem defendo ninguém nêste momento. 
Mas se o sr. Afonso de Macedo não 
disser os nomes ficará sendo por éle 
considerado como um caluniador. 

-Os populares protestam levantando-se 
grande tumulto na câmara dos depu-
tados, vendo-se o presidente obrigado 
a interromper a sessão. 

Asgalerias tomando os átôres a sério 
como no antigo teatro do Príncipe 
Ria! manifestaram-se com vivas à Repú-
blica e entre os deputados populares e 
os liberais estiveram iminentes conflitos* 

Na sala das sessões deu-se uma vio 
lenta scena de pugilato entre os srs. 
Afonso de Macedo e Francisco Cruz. 

4.° ACTO 
O despacho costumado—Era a reinar... 

— Os amigos reconciliam-se e tudo 
acaba a bem, como nas comédias ale-
mãs. 

Reaberta a sessão, tudo se harmoniza 
e apazigua com as explicações do sr. 
Afonso de Macedo de que nenhum dos 
membros do P. R. L. que fazem parte 
desta câmara se acham comprometidos 
nos escândalos do ministério das subsis-
tências. 

O sr. Alváro de Castro lava as mãos 
da maioria que nada teem com o in-
cidente levantado, e a minoria socialis-
ta, alheia também completamente ao in-
cidente que determinou o encerramen-
to da sessão, disse desejar que se escla-

não querem, ou não podem arcar com reça o assunto conforme a vontade ex-
as responsabilidades da hora presente. \ pressa pelo sr. Afonso de Macedo. 
Os senh»res são onze carimbos, apenas, j E' propósito da minoria socialista 
São um govêrno de no man's land, dejsempre que, o que de resto não deseja 
terra de ninguém, sem ideas, sem pia-Inem julga possível, tiver de traaer a !nem julga possível, tiver 
nos, sem posição política. São onze pa-lesta casa qualquer afirmação dimfnuti-
ralíticos. O país, se os srs. continuam j va do caracter de qualquer homem pu-
no poder, morre em cóma dessorado e blico o fará precisando, acto continuo, 
inerte. nomes e factos, de fôrma que o~trârisi-

párlamentar do assunto seja a ante-
mara do poder judicial a tuem com-

culos e as corporações de trabalho, o'pete conhecer de tais assuuú>< 
imposto por classes para resolver os' Ne»ta altura, e muito a i-, opòtiU^ O 

iene. 
«Eu preferia aí:um govêrno—vamos! to 

-integralista, que restabelecesse os víii-rcà 

Faculdade de Ciências e Letras de Assis 



O r e j u v e r t e : 

O comitê executivo, mim trabalho re-
centemente publicado sobre a organisa-
,-ão da I. \V. W . declara que, a despei-
to da perseguição selvagem dos agentes 
la plutocracia, vê dia a dia as suas fi-
leiras engrossarem consideravelmente, 
tanto nas fábricas e oficinas como nos 
campos. 

Comentando este crescimento, o co-
mitê executivo diz: «Isto é a prova de 
que a nossa organização não pode ser 
destruída. Podemos por agora sofrer 
revezes, mas os princípios do unionismo 
industrial são imortais. O mundo traba-
lhador está agora despertando para a 
consciência de classe e nós teremos a 
oportunidade de demonstrar que as 
uniões industriais poderão tomar conta 
das indústrias e salvar a civilisação, 
ameaçada pela avidês e corrução dos 
grandes proprietários e industriais." 

li' sobretudo no noroeste dos Estados 
Unidos que a I. W. W. se tem desen-
volvido duma forma a surpreender ain-
da os mais optimistas. São aos centos, 
especialmente na cidade de Seattle, as 
adesões ás uniões industriais, e.itrando, 
neste número uma. grande parte de an-
tigos membros da federação America-
na do Trabalho. 

Isto não é para admirar, porque Gom-
pers, cada vez com mais cinismo, se 
põe, nos conflitos operários, ao lado 
dos patrões contra os trabalhadores. 

Para darmos uma amostra do que 
aqui dizemos, vamos citar o caso da 
gréve de Bay S ate, Mass. 

O condutores de carros elétricos de 
pois de terem protestado, em vão con-
tra a introdução duma nova máquina 
de uso extremamente difícil e perigosa, 
tanto para si como para os passageiros, 
decidiram abandonar o trabalho e pôr-
se em gréve. 

Intervieram imediatamente na ques-
tão os leaders da Federaçao Americana 
do Trabalho, e depois de várias démar-
ches, Mahon, presidente do corpo in-
ternacional dos empregados dos carros, 
saiu-se com um manifesto, da qual va-
mos transcrever aqui algumas passa-
gens. 

"Os empregados dos carros de Bay 
State tinham feito um contracto no 
•jual ss tinham comprometido a recor-
rer sempre à arbitragem em qualquer 
questão que se viesse a suscitar. Falta-
ram a isto, e portanto se não obedecem 
às minhas ordens voltando já ao traba-
lho, a União internacional tomará me-
didas draconianas. 

«O movimento grevista não tem le-
galidade, e a Companhia só tratará com 
os operários, quando êles voltem para 
os Sfiiis trabalhos. 

-~Jft[5tãn?e tenho trabalhado por êstes 
dias contra a greve, mas nao tem sido 
prestada atenção aos meus esforços. 

«Uma unícá resolução pode agora 
tomai a União Internacional; é expul-
sar os grevistas do seu seio, a menos 
que cies não declarem hoje que querem 
voltar para o trabalho. 

«A da greve deviam-se ter dirigi-
do à .:, o In ~ da 

--.f.sT- • 81. 
à arbitragem. 1 r. • z • w- •••ar 
con; . j .es»iíic..-..ue 
companhia, mas simplesmente como 
um membro do corpo Internacional, 
que se tem oposto sempre à greve des-
de o seu princípio. 

«Tenho ordenado a todos que voltem 
para o trabalho, mas se persistem na 
sua determinação, a União Internacio-
nal revogar-lhes há todos os privilégios 
de associação e fará cessar o presente 
contracto de salários." 

Aqueles que desejam salvaguardar os 
beneíícios e privilégios, garantidos pela 
Federação A mericana do Trabalho, teem-
-se submetido sempre perante estas 
ameaças dos sócios e ajudantes de Gom-
pers, mas os que teem dignidade e 
consciência dos seus direitos, não lhes 
teem ligado importância, e são esses 
os que se dirigem agora corajosamente 
para o meio dos que lutam nas fileiras 
da I. W. W. 

Como são tratados os organizado-
res na repúbl ica de Wi l son 

Frank Little, membro da I. W. W., 
em virtude das violências sofridas nas 
lutas contra o patronato, era quási pa-
ralítico, marchando sobre muletas, mas 
apesar disso conservava a mesma fé 

irresistível e forte na justiça da sua 
causa. 

Vivendo no estado de Arizona e ou-
vindo dizer que os mineiros de Butt, 
Montana, se tinham posto em gréve, re-
clamando aumento de salário e uma 
maior segurança contra os perigos que 
os ameaçam dentro das minas, para lá 
se dirigiu prontamente, a fim de enco-
rajar e aconselhar os combatentes. 

Os sicários a soldo dos patrões, co-
nhecedores dèste procedimento, decidi-
ram logo entre si eliminá-lo, atacando-o 
para êsse fim numa noite, quando dor-
mia tranqüilamente. Amarraram-lhe 
uma corda ao pescoço e às costas, pren-
deram-no às traseiras dum automóvel 
e êste pôs-se a correr com toda a velo-
cidade, até Frank Little não dar sinais 
do vida. O cadáver em seguida foi aban-
donado nos campos e encontrado só dias 
depois. 

Os assassinos, tanto mandatários co-
mo executantes, ficaram impunes, em-
bora a autoridade estivesse farta de sa-
ber quem êles eram. 

A imprensa mercenária — a mesma 
que se mostrava indignadíssima duran-
te a guerra, contra as atrocidades pra-
ticadas pelos bárbaros teutões — aplau-
diu com um cinismo revoltante êste 
acto torpe e vil, encorajando os execu-
tantes da vontade assassina dos patrões, 
a repeti-lo mais vezes. 

O incitamento produziu os seus fru-
tos, logo por ocasião da gréve dos mi-
neiros de Brackenridge Pa., sendo desta 
vez a vítima uma mulher, Fannie Sel-
lins. Não pertencia à 1. W. W., mas era 
organizadora do "Distrito n.° 5 da União 
dos mineiros da América», e porisso 
também não era bem vista pela classe 
patronal. O caso passou-se do seguinte 
modo: Andando os guardas particulares 
da Companhia das minas a maltratar e 
a perseguir, pelas ruas, todos os traba-
lhadores queencontravam, atiraram-se a 
ura velho de 58 anos, deitando-o logo a 
terra com a violência das pancadas. 
Fannie Sellins, que se achava próximo, 
horrorisada com êste espectáculo, apro-
ximou-se d os assassinos pedindo-lhes, em 
nome de Deus, que desistissem de tama-
nha violência. 

Hormann Adams, superintendente da 
mina, ao avistá-la, correu para os guar-
das, ordenando-lhe que matassem ime-
diatamente aquela mulher. Sellins, ao 
ouvir tais palavras, largou-se a fugir 
em direcção à porta duma casa de mi-
neiros, mas antes de lá chegar caiu va-
rada com tres balas, uma delas tendo-
-lhe atravessado o crânio. 

O superintendente não satisfeito com 
a sua obra brutal, dirigiu-se para o ca-
dáver ainda quente da organizadora da 
União dos mineiros, gritando-lhe cheio 
de raiva: «Àté que enfim, acabámos 
contigo»!!! 

E isto tudo na livre América, no país 
que se intrometeu na guerra europeia, 
em nome da liberdade, da justiça e da 
civilização ameaçadas! 

sr. Brito Camacho muito arteiramente 
mandou para a mesa uma nota de in-
terpelação ao ministro dos negócios es-
trangeiros sobre uma compra de arroz, 
em Hespanha, no tempo do dezembris-
mo... 

E o espectáculo terminou, como no 
Ginásio, casando a pequena com o ra-
paz, reconciliando-se os amigos e per-
doando a esposa a infidelidade do ma 
rido. 
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O ceu estava negro e com extensas 
manchas pardacentas que faziam mais 
obscura ainda a sombra dos seus con-
tornos; a chuva caia com força e densi-
dade; as ondas elevavam-se furiosas e 
caiam estrepitosamente; o vènto sopra-
va com raiva; o mar oferecia a visão 
terrível do conflito dos elementos de-
sencadeados. 

E sóbrè essa imensidade em rebeldia, 
semelhante a uma palha movida pelos 

•vji 
. pode dizei-se, 

pela tromba que o continlía no seu seio, 
deslizava, fendendo as ondas e assalta-
do por elas, avançando em linha recta, 
arrastado pelo ciclone. Devido a uma 
avaria, as máquinas imobiiisaram-se; 
tinham tentado içar as velas, mas o fu-
racão levou-as; destruído o leme, toda 
a manobra era impossível. Para cúmulo 
da angústia, descobriu-se uma rotura 

Afinal, 'odas as infames Dersegn,. es 
d' vítima^ cariar 

aüiericanòs filiados W. W. , • ão 
ps o j i to da sua rival Federaçaiv 
cana do Trabalho, ou, ainda melhor de 
Samuel Gompers, o odiento patrão tor-
nado dono dos operários americanos fi-
liados naquela Federação. 

E' preciso que se saiba em toda a par-
te que, se Gompers tem sido incensado 
pela imprensa burguesa, é por que êle 
faz o jogo da burguesia, como burguez 
que é, "e como deseja estar só êle em 
campo, dahi a guerra de morte, de ex-
termínio, aos Trabalhadores Industriais 
do Mundo, I. W. \V. 

O apêlo destes nossos camaradas deve 
sêr ouvido por nós. Esforcemo-nos, 
pois, por angariar donativos, de manei-
ra a fazermos sentir que estamos de 
alma e coração com a sua organisação. 

Quaisquer donativos tirados nas fá-
bricas, obras, oficinas ou individual-
mente, devem ser entregues na Confe-
deração Geral do Trabalho, Calçada do 
Combro, 38-A, 2.°, onde todas as noi-
tes se encontra um membro da Comis-
são Administrativa. 

Sociedades de Recre io 
Academia Recreativa Operária Beatense. 

—Realizou-se ontem a festa do 24." aniversá-
rioda sua fundação. A's 16 horas, concerto 
musical; ;ís ül horas, sürau dançante. 

Cirio Civil de Cheias.—Na última as-
sembieu geral, elegeu os seguintes corpos 
gerentes: 

Direcção: — Presidente, Leonel Franco; 
tesoureiro, Belarmino da Fonseca; 1." se-
cretário, Meimel Fonseca; 2." secretário, 
Ricardo Azevedo; vogais: 1.°. Antônio da 
Piedade; 2.°, Lourenço Ferreira; assemblea 
geral: presidente, Carlos Abrantes; 1." se-
cretário, . Henriqua Visirá; Í2.° secretário, 
Joaquim Luís; comissão revisora de contas: 
presidenta Lourenço Domingos Ribeiro; 
1." secretário, José Antunes; 2." secretário, 
Cnrlos Nunes. 

iSOS 
União doa Sindicatos Operár ios 

A comissão de estudo pró baratea-
mento da renda de casas, em sua reu-
nião de ontem, resolveu agregar à mes-
ma o camarada Antônio Rodrigues 
Oraça, operário iipógrafo sindicado, 
autor do projecto que tem por base a 
medida linear, para pagamento das 
mesmas retidas ; outro sim resolveu reu-
nir todos dias para completar os traba-
lhos inerentes ao movimento. 
Q povo da L i sboa , s^eunido e m 

s a s3 âo m a g n a a c j n v í l e da 
U n i ã o dos S i nd i ca tos Ope r á-
r ios , p r o t e s t a e n é r g i o amen-
to ní .o s ó c o n t r a ã exorbi-
t â nc i a d a s r e n d a s a tua i s 
c o m o c o n t r a o a u m e n t o q u s 
s o b r e essas r«snd©s, j á insu-
por t áve i s , os s e n h o r i o s ten-

t a m i s v a r a tífoiíio 

Perante algumas centenas de inquili-
nos que acorreram ao brado lançado no 
nosso número de ontem, cêrca de vin-
te oradores usaram da palavra, concre-
tisando a revolta de que cada inquilino 
está neste momento possuído contra a 
ganância desmedidas dos senhorios que 
num movimento cobarde querem so-
brecarregar o povo de Lisboa com mais 
um aumento, com mais ataque às suas 
algibeiras já bastante abaladas com a 
carestia da vida. 

Pelos discursos daqueles oradores, 
pela atmosfera de eloqüente indignação 
que pairava na sala onde o público se 
comprimia, se viu que o inquilinato de 
Lisboa não está disposto a suportar tal 
aumento, mas multo pelo contrário, 
está na intenção de nada mais pagar do 
que o correspondente às rendas estipu-
ladas antes da guerra. 

Ventilou-se a greve dos senhorios que 
estava já no ânimo dos inquilinos. E' 
natural, é forçoso, que se faça essa gre-
ve, que não necessita de distúrbios pe-
las ruas nem combates com a polícia, 
basta que os inquilinos tenham a cons-
ciência da sua força, e saibam manter 
com energia essa rara forma de luta — 
a resistência passiva. 

Também o aluguer de quartos e par-
tes de casa, essa exploração tam ou 
mais revoltante ainda do que o hediondo 
papel que os senhorios estão desempe-
nhanda, foi tratado nesta sessão, ten-
do-se aprovado a moção seguinte: 

«Considerando que a ganância dos 
senhorios, apezar de ser muita, tem ou-
tra que com ela rivalisa — o aluguer de 
quartos e parte de casa; 

considerando que êsses novos explo-
radores estão exercendo um verdadeiro 
crime; 

A assemblea magna, a convite da 
União dos Sindicatos Operários, resol-
ve : 

1.° Não acatar a lei que se pretende 
pôr em vigor. 

2.° Não pagar mais pelo aluguel de 
cada quarto aos segundos alugadores, 
custe o que custar. 

3.° Apelar para a solidariedade de to-
dos os camaradas para que a gréve do 
inquilinato seja um facto. 

sessão que decorreu agitadissima 
. i encerrada Cirtre -vivas á greve d» iii— 
v.iilinato e outros, que mostraram bem 
^ firme propósito em que a população 
de Lisboa está em não se deixar esma-
gar completamente pelas manobras ca-
pitalista que, segundo parece, querem 
alem de a expoliar na alta injustificável 
dos gêneros essenciais à vida, elevar de 
tal maneira os toscos casebres que o 
povo habita, que o obrigará, ou a re-
voltar-se contra todas estas tiranias ou 
a calar-se e deixar-se explorar até ao 
último ceitil. 

Veremos nas próximas sessões que se 
vão realizar e no comício, que julga-
mos arrastará a população inteira, qual 
o sistema definitivo de luta que as clas-
ses exploradas escolherão contra os 
seus exploradores. 

No final da sessão fez-se uma quete 
a favor dos jovens sindicalistas presos 
e do Grupo de Propaganda Social que 
rendeu 14$44. 

O desplante dum senhorio 

Queixou-se á policia a sr.a D. Maria 
do Rosário Borga Martins, rua Nova 
do Outeiro, 21, contra o senhorio Ma-
nuel Marques Adrião, de que a despe-
diu sem motivo justificado, e como não 
quizesse sair da casa, mandou tirar as 
telhas do telhado e levantou um tapu-
me em volta da porta, não permitindo 
mesmo a sua entrada em sua casa, ape-
sar do seu contracto de arrendamento e 
estar em dia com o-pagamento de sua 
casa. 

no casco por onde entrava a água, e a 
tripulação, a tropa e os deportados re-
vesavam-se no serviço das bombas, sem 
que a conseguissem esgotar. 

Tendo saido de Brest havia quinze 
dias, transportando uma leva de depor-
tados, La Aretusa acabava de ser sur-
preendida por um ciclone, ao qual se 
tratou de escapar fugindo a todo o va-
por; porém a avaria ocorrida nas pás 
do hélice, entregou o navio à violência 
do meteoro, convertendo o comandan-
te, do alto da sua cabine.em especta-
dor impotente da carreira desenfreada 
que o arrastava. 

Havia a bordo uma centena de ho-
mens de tripulação, uma companhia de 
infantaria de marinha, uns tresentos 
deportados e mais uma centena de 
mulheres que haviam obtido permissão 
de seguir os seus maridos, levando con-
sigo os filhos, em número também de 
uma centena. 

Aos primeiros sinais de tempestade, 
o comandante mandou fechar uma espé-
cie de jaulas destinadas a encerrar os 
deportados e que se dobrassem as sen-( 

tinelas, com ordem de atirar para o j 
monte ao primeiro sintoma de insur-j 
IÇkã2i No que respeitava às mulheres' 
e Ss crianfà?; lioiive tmi pouco mais dg| 
humanidade, aeixando-o$ permanecer 
numa parte da entre-ponte. Por medi-
da preventiva, o comandante proibiu 
qu: se divulgasse quão perigosa çra a 
situação e algumas sentinelas tinham 
por missão impedir as relações com os 
tripulantes. 

A água continuava a inundar o navio 
e foi necessário recorrer à aiuda dos 

C a í d o p o r d o e n ç a 

Manuel Pedro, 12 anos, trabalhador, re-
sidente na Cascslheira, foi encontrado caí-
do, por doença, na praça de D. Pedro. 
Conduzido no auto da Cruz Vermelha ao 
hospital de S. José, recolheu á enfermaria 
de S. Sebastião. 

deportados para substituírem a tripu-
lação, exgotada, cheia de cansaço, for-
mãndo-se entre êles grupos de serviço. 
Mas, apesar de todos os esforços, a 
água ia aumentando insensivelmente e 
o° navio, cuja perda se avisinhava rapi-
damente, deslisava debaixo do furacão 
com uma velocidade espantosa, desam-
parado, sem direcção, rodeado de on-
das ameaçadoras que se elevavam mui-
to alto e caiam com um estrondo ator-
doador. No entanto, tripulantes e de-
portados rivalisavam em actividade e 
zelo. Perante a calma com que os de-
portados receberam a notícia do perigo 
que se corria e a prontidão com que se 
dedicaram às manobras, o comandante 
julgou prudente revogar as suas primi-
tivas ordens. As jaulas foram abertas e 
os deportados que aguardavam a sua 
vez de ir trabalhar com as bombas, po-
diam circular de uma jaula para a ou-
tra, debaixo da vigilância das sentinelas 
que, apesar de tudo, se julgára pruden-
te conservar. 

Os oficiais tinham discutido a conve-
niência de se construir uma jangada; 
mas em face da impossibilidade de em-
barcar nela tanta gente, ainda coçtan-
do com as lanchas, clesistiu-se da idea. 
Para não ser engulido pelo abismo, 
cada qual pensava íjue era precisò ópor-
-se com todas as suas forças à invasão 
da água; ou pereceriam todos ou se sal-
variam todos. O pequeno número de 
oficiais, mudos e sombriòs, rodeava o 
comandante; a cada momento interro-
gavam o ceu com um olhar, esperando 
ver uma claridade que permitisse for-
mar um '"uíso, oorque já não havia mais 

T H E Â T R Ô S Ã O I W 
HOJE — A celebre revista 

PE ggJMglÁ 
ampliada com o tòío'acro intitulado g 

S O RQClO 
u e duas novas apotheqses 
3 O mais alegre, deslumbrante e instru-

tivo espectáculo pitra o povo 

O mov imento dos profissionais 
cul inár ios 

Uma comissão delegada da Associa-
ção de Classe dos Profissionais Culiná-
rios e Artes Correlatas procurou on-
tem o presidente do ministério para pe-
dir providências contra o facto de al-
guns proprietários de hotéis e restau-
rantes nao quererem cumprir o regula-
mento do horário de trabalho. Foi-lhes 
dito que formulassem a sua representa-
ção perante o ministro do trabalho. 

— A Associação dos Profissonais Cu-
linários pede-nos a publicação do se-
guinte comunicado: , 

"Tendo alguns proprietários de ho-
téis e restaurantes, reunidos na sua As-
sociação de classe, declarado que o pes-
soal de cosinha não se acha compreen-
dido nas 8 horas de trabalho, que sao 
concedidas a êsse pessoal pelo regula-
mento do decreto u.° 551Õ, esta asso-
ciação protesta contra semelhante síir-
mação, que nada tem de verdadeira, 
bem como protesta contra as violências 
exercidas para com os seus companhei-
ros quegforam arbitrariamente presos, 
injustamente acusados de tentarem pra-
ticar distúrbios. 

Na Companh i a Un ião Fabri l 

Segundo nos informam, nas fábricas 
da Companhia União Fabril, onde sis-
tematicamente se humilha e oprime o 
pessoal operário, não é cumprida a lei 
que estabelece as 8 horas, trabalhando 
muitos dos operários 12 horas. Pelo 
visto, apesar do sr. Alfredo da Silva ter 
saído do país, a sua jnfluência continua 
a fazer-se sentir. 

Os cozinheiros e as 8 horas 

Não permite a lei que cidadãos es-
trangeiros façam parte das direcções 
de associações operárias.Essa prescrição 
da lei parece que se não estende aos 
capitalistas, porque nos informam que 
o sr. Varela Cid, proprietário dum ho-
tel nesta cidade, é presidente da Asso-
ciação dos Proprietários de Hotéis e do 
govêrno têm reclamado a derogação da 
lei das 8 horas. iComo se compreende 
isto? Ao passo que êsse senhor faz o 
que entende e se intromete livremente 
na vida interna do pais, fala-se em ex-
pulsar do território, português os pro-
fissionais culinários que se vêem com 
direito a gozar dos benefícios do cncur-
tamento do horário do trabalho. 

Operár ios que desrespeitam o 
novo horár io 

Na obra da rua do Laranjal, à traves-
sa do Espirito Santo, estão trabalhan-
do, fora do novo regulamento, vários 
operários da Construção Civil, sendo 
um deles Antônio Elias, que por o jul-
garmos mais consciente, extranhamos 
que est.'].: ri-indo w mau exemplo aos 
seus lamaradas. 

M ósforos 

C O M U N I C A Ç Õ E S 

Federação Nac iona l dà Cons-
trução Civi l . —Aprovou o regulauien- j 
to do Sindicato Único da Construção j 
Civil de Lisboa. Foi lido e aprovado c 
relatório da comissão de inquérito, no-
meada em Coimbra, no Congresso Na-
cional Operário, aos actos do camarada 
Manuel Soares, sendo nomeada uma 
comissão para continuar na inquirição 
de provas que possam fazer luz sobre 
as acusações existentes. 

Foi resolvido que dois delegados vão 
em breves dias a Alçácer do Sal tratar 
da fundação duma Secção a fim de se 
organizar os operários que trabalham 
na construção da linha, em número su-
perior a 600. 

Por comunicação dali recebida, sabe-
-se que o administrador prendeu os 
operários que tinham sido despedido? 
da construção da linha, por quererem 
respeitar o horário e por andarem a 
tratar de arranjar uma casa para o 
funcionamento da Secção, ameaçando-
-os de que quando tal quizessem fazer 
os correria a pontapé e a bofetada! 

Mais disse que se lá aparecesse al-
gum delegado da Federação, que só 
sairia de lá com as pernas e as costelas 
partidas! Esta Federação vai oficiar a 
tal cavalheiro, e ao ministério do inte-
rior, perguntando se Alcácer do Sal é 
algum sobado e não república portu-
guêsa e se em face da lei se não podem 
ali fundar associações de classe. 

CONVOCAÇÕES 

A assemòiea ;oje, pelas 19 
horas, para ti atar ue assuntos referen-
tes à execução da lei do horário de 
trabalho. 

Confeiteiros e Pasteleiros 

Realisa-se hoje uma assemblea magna 
da classe, para apreciarem a atitude dos 
industriais de confeitarias com respeito 
ao não cumprimento da lei das 8 horas 
de trabalho por parte dêste e deliberar 
em última instância o caminho a seguir. 

Operár ios alfaiates 

Esta classe reúne hoje em assemblea 
magna, pelas 21 horas, a fim de apre-
ciar a forma como os industriais de al-
faiataria estão desrespeitando*a lei. O 
sindicato dos alfaiates pede á classe que 
acorra em massa a essa reunião. 

Fiscais que dormem 

BRAGA, 15.—Os industriais não que-
rem cumprir o novo regulamento das 
8 horas de trabalho. Não querem e 
não cumprem. 

Que fazem os srs. Manuel Joaquim 
de Paiva e Idílio Belo, fiscais nomea-
dos pelo govêrno para fazer cumprir a 
lei? Por que esperam? Por algum pre-
sente que os industriais lhes promete-
ram ? 

Talvez, talvez esperem por algum 
piesente...—C. 

Federação da Cons t rução Civ i i . 
A comissão pró defeza dos prezos des-
ta indústria, deve comparecer no gabi-
nete da Federação hoje, ás 20 horas. 

— Comissão híter-Sindical.—k co-
missão administrativa reúne hoje, pelas 
20 horas, para assuntos urgentes. 

Catraciros do Porto de Lisboa 
—A assemblea geral exíraordinaria reú-
ne hoje pelas 18 horas. 

Federação doa Trabalhadores 
Marí t imos e Fluviais.—Para a reú-
nião que hoje se efectua, foram convi-
dados os delegados por meio de ofícios 
directos, e as classes que não recebe-
ram a tempo os avisos ficam convida-
das a comparecer por este meio. 

Operár ios do Município.—Reali' 
za-se hoje, pelas 20 horas, na sede des. 
te sindicato, uma assemblea geral, para 
se tratar de assuntos muito importan-
tes, entre os quais se salienta a recla-
mação feita à câmara sobre aumento 
de salário, etc. 

Canteiros e pol idores de már-
more. — Reúne hoje, pelas 20 horas, a 
assemblea geral, para apreciar os esta-
tutos do Sindicato Único e tratar de 
diversos assuntos de interêsse. 

Un i ão dos operár ios do Muni-
cípio. — Reúne hoje ás 19 horas. 

Esíucadores e Decoradores. — 
Reúne hoje, pelas 20 horas, a comissão 
da bandeira, para resolver as contas 
que serão presentes na próxima assem-
bléia geral. 

Pessoal da Carris de Ferro. 
Reúne esta classe hoje em assemblea 
magna, pelas zü noras, para apreciar as 
demárches da comissão de melhoramen-
tos c apreciai um ofício dos camaradas 
ferroviários e tratar de assuntos de 
grande interesse colectivo. 

Pedreiros—A assemblea geral reúne 
hoje pelas 20 horas, para apreciar o 
balancete do último trimestre. 

Deve também comparecer o camarada 
José Antunes nesta assemblea para dar 
contas à mesma do relatório de inqué-
rito à obra da Morgue. 

— São convidados todos os sócios que 
se encontrem sem trabalho, a compare-
cer na séde hoje pelas 20 horas. 

Inscritos Marít imos—A assemblea 
geral reúne hoje afim de ser apreciada 
a tabela de salários apresentada pela 
Direcção dos Transportes Marítimos e 
tomar resoluções sobre o caminho a 
seguir em face da mesma. 

Saudando A BATALHA 
SETÚBAL, 17—Os delegados das 

associações de classe de Setúbal, reuni-
dos na sede da Associação da Constru-
ção Civil, saüdam A Batalha, porta-voz 
da organização operária e defensora 
acérrima da organização sindicalista. 

que uma esperança: ser arrojados con-
tra uma costa onde pudessem encon-
trar refúgio. 

E o navio continuava deslisando, como 
que aspirado pelo meteoro, que o arras-
tava na sua carreira desenfreada. 

* • * 

A chuva cessara; o vento parecia 
abrandar. 

— Comandante—veiit dizer um oficial 
— o contra-mestre Jeannic anuncia que 
a água aumentou um centímetro. 

—Está bem. Diga-lhe que não comu-
que a triste notícia &os homens, para 
que não desanimem. Que se limite a de-
clarar que o nivel da água continua à 
mesma altura e que é necessário redo-
brar de esforços. 

O oficial saudou e deu meia volta. O 
comandante dirigiu-se aos oficiais que 
o rodeavam: 

— j Se ao menos soubessemos onde 
nos encontramos! ;Em que direcção nos 
arrasta a tempestade! Porém a bússola 
enlouquecida não nos dá indicação que 
nos sirva. Ignoro aonde vamos. A úni-
ca coisa que sei é que, desde que rebetv 
tou a tempestade, devemos ter feito um ! 

trajecto enorme... 

Não pôde terminar a frase. De repen-
te perdeu o equilíbrio, conseguindo 
evitar a queda, agarrando-se à passe-
rele, enquanto que os oficiais rolavam 
todos no solo. Acabava de dar-se um 
choque violento; o navio, sacudido em 
todo o seu arcaboiço, teve çomo que 
uma e9pécie de estremecimento; depois 
ficou imóvel, como se unia mão gigan-
tesca o tivesse agarrado. Todos, depor-

Sindlrafo u l i u 
Voltou ontem a reunir a comissão or-

ganisadora, aprovando o parecer que 
ha de ser votado nas especialidades, 
aprovando também as bases do Cofre 
de Solidariedade, que mereceu um atu-
rado estudo desta comissão, por ser 
muito complexa a missão a desenvolve-
por êle. 

Hoje realisa-se na Secção da Cons-
trução Civil do Alto do Pina, à Rua 
Barao Sabrosa, uma sessão depropa-^ 
ganda pró-organisação dêste sindicato,! 
a segunda da série que a comissão orga-1 
nisadora tenciona levar a efeito. 

Essa sessão inicia-se às 20 horas, pe-
dindo-sc a comparência do operariado 
da indústria em geral e em especial do 
que reside naquela localidade, para a 
comissão expor os trabalhos realisados 
e as vantagens do Sindicato Único. 

Denikine ordena a evacuação de Kieff, cercada pelos 
boíxevisías 

B A 3 5 L E A , 1 S . - 0 «Loka l An-
zo lger» diz 9abet* q u e D e n i k i n e 

r d s n o u s s v aoua ç ôo da Kief f , 
onde a s i t u s ç â » é i n s u s t e n t á ve l , 

pois cs bo lxav is tas rode i am 
oiáatíe po r t r ê s lados e fôr< 
« o r toei as t odas a s c o m u n i c 
f e r r o v i á r i a s . — R A D I Ú . 

Negociações entre os aliados e os Sovieíes para a trocai. 
de prisioneiros « 

CARNARVON, 15. - O Ministério 
dos Negocias Extrangeiros anuncia que 
o sr. James D' Grady, membro do parla-
mento, sairá hoje para Copenhague com 
o fi::i de entabolar negociações com o 
sr. Lyivinoff, que representa o Govêrno 
dos Sovietes da Rússia sobre a troca 

O sr. D' Grady ê secretário da FedtK 
ração Nacional t Geral de Operários,  s )  

goza de grande influência no munÜ 
trabalhista. Foi um dos primeira, 
representantes do movimento trabalhista, 
na Inglaterra e visitou a Rússia depo** 
da revolução, em princípios do ano 

de prisioneiros militares e civis de guerra. 1917.- Rádio. 

A propaganda boixevisía na Filnâdia e na Escandinávia 
STOCOLMO, 16.—Por unanimidade, 

decidiu o Soviete de Petrogrado orga-
nizar metódicamente a agitação bolxe-
vista na Filândia e nos países escandi-
návios, pois que os bolxevistas crêem 

que êstes países são terreno favorável'' 
ao movimento comunista. Duzentos agi-í 
tadores saíram para a Filândia e £$•«. 
candiná•••!a e converteram à causa bolw 
xevista r..ais de 10.000 pessoas.—Rádio, 

O govêrno dos Estados Unidos tenta ludibriar 
Trótsky 

BASILEA, 16.—A «Gazeta de Coló-^a intenção de tomar as medidas neces* 
nia» diz saber que o govêrno america- Sárias para a reunião da Assemblea Na-, 
no pediu a Trótsky que lhe comunique cional e para constituir depois um go* 
se agora, que desapareceu todo o peri- vèruo regular, 
go imediato para Petrogrado e se têm' Rádio. 

Um pequeno êxito dos siberianos 
PARIS, 16. (T. S. F.) .-Na direcção 

de Ialoutorovak, áo norte do caminho 
de ferro, as tropas anti-bolxevistas da 
Sibéria ocuparam posições ao longo das 

ribeiras de Balaklig e Faresoule. Depois 
de encarniçados combates atravessaram 
a ribeira de Ichene e estabeleceram-se 
na margem leste.—Rádio. 

i a K o m e n s a 

tados, marinheiros e soldados foram 
projectados uns contra outros e roda-
ram pelo solo; olharam-se anciosos, 
ignorando o que ocorrera. 

—Certamente que encalhamos sobre 
algum recife—murmurou o comandante 
quando recobrou a serenidade.—;Se ao 
menos estivessemos próximos de terra! 
Veja o senhor se descobre o que ocorre, 
disse, dirigindo-se ao imediato e dedi-
cando-se a examinar cora redobrada 
aneiedade o horisonte. 

Umas nuvens negras obscureciam 
ainda a parte da atmosfera que ficava 
atraz dos náufragos; porém, à frente, 
lá ao longe, via-se resplandecer o mar 
debaixo do ceu azul. Cessara o vento; 
as ondas eram cada vez menos altas; a 
tempestade tocava o seu fim. 

—Meu comandante, a água diminue 
uo porão—veiu dizer um oticial que vi-
giava o trabalho das bombas. 

— iPerfeitamente! —disse o comandan-
te, alegremente surpreendido. — Que se 
distribua vinho aos homens e que redo-
brem de energia. 

— O navio está colhido entre duas ro-
chas—disse o imediato, que esperara 
que o oficia se retirasse, para fazer a 
sua comunicação. 

—Poder-se há pô-lo o flutuar?—in-
terrogou o comandante. 

O imediato fez um gesto de dúvida. 
— Só isso nos faltava—disse o coman-

dante—Felizmente, agora que as bom-
bas vencem a água, podemos ocupar-
-nos do salvamento. ;Se não estivesse-
mos longe de terra! — E interrogou o 
horisonte. 

As nuvens deslizavam deixando a des-

O resultado das eleições 

BUCAREST, 15 Conhecem-se alguns re-

sultados das eleições realizadas 110 antigo 

Reino da Romênia. 

Triunfaram os nacionalistas liberais de 

Bratiano, 8 liberais dissidentes, 55 do par-

tido agrário, 18 nacionalistas, 6 da Liga do 

Povo, partidários de Averesco, um conser-

vador democrata de Janosko, 13 conserva-

dores de Marghiloman, 10 independentes, 

5 socialistas, um representante do partido 

operário e três do partido democrático. 

Na Transilíânia foram eleitos 161 depu-

tados do partido nacional, que acaudilha 

Maniuj cinco húngaros, cinco zuavo3, dois 

camponeses e dois saxões. Desconhecem-

se os resultados das eleições na Bessará-

bia.—Rádio. 

m 

ma9 o senado "yankee» auto-
risa o govêrno a aumentar o 

a rmamen to 

WASHINGTON, 16. (T. S. F . )-0 
Senado aprovou a reserva dando aos 
Estados Unidos o direito de aumentar 
o seu armamento, desde que se vejam 
ameaçados duma invasão ou duma 
guerra. 

Aprovou, igualmente, por 63 votos 
41, a reserva que dá aos Estados 
Unidos o direito de autorisar as 
relaçõés comerciais com os comercian-
tes do Estado e não fazendo parte da 
Sociedade das Nações, ou dela excluí-
dos, sempre que êstes comerciantes não 
habitem no seu país natal. 

Enfim, a reserva estipulando que ne-
nhuma clausula do Tratado poderá res-
tringir os direitos dos cidadãos ameri-
canos, ou opór-se a êstes direitos, foi 
aprovada por 52 votos contra 41. 

O Senado adiou, em seguida as suas 
sessões para segunda-feira.—Rádio. 

reitor da Universidade de 
Glasgow 

LONDRES, 16 .-0 sr. Poincaré ao 
tomar posse do seu cargo de reitor da 
Universidade de Glasgow, pronunciou 
um discurso que terminou assim: 

«Para um reitor francês da Univer-
sidade de Glasgow o único meio de não 
ser indigno do titulo que expontanea-
mente se lhe outorga, nem dos estudan-
tes escoceses, ê consagrar o resto da 
sua vida e das suas forças a alentar a 
colaboração fraternal dos dois povos. 
Comprometo-me a não desertar da ta-
refa de cuja amplitude eu tenho perfeita 
conta e que interessa não só ao futuro 
dos dois países, mas à sorte da Huma-
nidade.— Rádio. 

LSoyd Gsorge discursa 
Os al iados vão convocar uma 

conferência para discutir 
o p rob lema russo 

LONDRES, 15—Lloyd George disse 
no seu discurso sobre a Rússia : 

a O govêrno compreende perfeita» 
mente a importância que tem o resta-
belecer a paz na Rússia, pois que a 
guerra significa a detenção de grandes 
aprovisionamentos de matérias primas. 
Enquanto ali continuar a desordem con-
tinuarão elevados os preços». 

O orador crê que segundo o ponto 
de vista humanitário, a guerra deve 
cessar quanto antes, e a Inglaterra 
aproveitou para isso quantas ocasiões 
se lhe ofereceram para restabelecer um 
govêrno constitucional na Rússia. 

Ao terminar, disse que a conferência 
das potências aliadas, que se realisará 
dentro em pouco, discutirá a fundo a 
questão russa; porém o governo britâ-
nico não empreenderá qualquer acçãó 
para a paz sem consultar o parlamenta. 
-Rádio. 

coberto a formosa luz do dia; porém, 
quando a vista podia estender-se, via-se 
o mar tranqüilo, sereno e brilhante em 
toda a sua extensão, sem mais limites 
que o horisonte. O comandante ronda-
va-o, mas por todos os lados só via 
brilhar as ondas debaixo dos raios do 
sol, que se ostentava resplandecente. 
Não pôde evitar um gesto de desalento 
e voltou-se para a outra parte do hori-
sonte, obscurecida pelas nuvens que se 
afastavam e cuja sombra se projectava 
sôbre as ondas. 

—Terra! — exclamou de repente o vi-
gia, que permaneceu no seu posto. 

Com efeito, a alguma distância do 
barco, as nuvens que a cubriam iam-se 
dissipando e surgia uma linha parda 
que, com efeito, não podia ser senão 
terra, illha ou continente? Rouco im-
portava! Confirmava a esperança de 
salvamento, representava a vida para 
todos, 

—Livramo-nos de boa!—murmurou 
o comandante, que acrescentou, dirigin-
do-se ao imediato: 

—Senhor de Mortcerf, mande lançar 
uma lancha ao mar e vá reconhecer o 
país, enquanto nos inteiramos do esta-
do do navio e estudamos a possibilidade 
de o pôr a flutuar. 

II 

Antes de continuar êste relato, é in-
dispensável dar a conhecer ao leitor 
que espécie de homens eram êsses de-
portados e a que acontecimentos deviam 
estar entregues daquele modo aos rigo-
res do Estado, 

R . f o m e n a G a ü È z i a 

BERLIM, 14. - Em alguns distritos 
da Galitzia ocorreram graves desordens 
motivadas pela fome. Percorreu as ruas 
uma grande multidão que foi pedir ás 
autoridades a entrega imediata de car-
vão, farinhas e açúcar. 

«<i3 qr» 

Monárquicos 
em r 

O alcaide de V igo proíbe a per-
manênc i a de emigrados polí-

ticos n a fronteira 
VIGO, 16.^0 alcaide desta cidade 

fez publicar o seguinte edital: 
O alcaide de Vigo faz saber: 
Que por ordem superior se dispõe 

que não pode permanecer no território 
desta província qualquer emigrado po-
lítico português, obrigando-os a que o 
abandonem. 

Todos aqueles que desejam volunti-
riamente ir residir nas províncias n3o 
limítrofes de Portugal, serão acompa-
nhados por uma patrulha da guarda ci-
vil até ao fim desta; procedendo à de-
tenção e ingresso no cárcere, dos que 
não desejam seguir voluntáríamente^' 
para o que o sr. governador civil da 
província disporá da sua condição 
ordinária até ao ponto oade ache con-
veniente. 

Ao pôr esta resolução em conheci-
mento dos interessados, por meio dq 
presente edital, adverte-os que de-
corrido o praso de três dias, contados 
dêsde esta data, se procederá pela for-
ça da guarda civil a dar cumprimento 
à dita disposição.—(a) C. Maestu Ne-
voa .—Rádio. 

Havia muito tempo que os pobres, 
os miseráveis, os que suportam todo o 
peso da organização social, produzindo 
a abundância e o luxo, recebendo em 
troca, como parte nessa produção, mi-
sérias e privações, sofriam a sua sorte 
mais ou menos"pacientemente, julgando 
natural que entre homens houvesse 
quem mandasse e que os que manda-
vam fossem mais bem pagos pelo seus 
serviços que os que obedecem, tendo 
de contentar-se êstes com o que deixas-
sem aqueles. Depois, tinham aparecido 
os sacerdotes, explicando que, sendo o 
trabalho o castigo da raça humana, era 
necessária a submissão a êle afim de se 
ganhar o ceu. 

Tudo isto, porém, não impediu que 
pouco a pouco surgisse a dúvida, até 
que apareceu quem perguntasse como 
era que os que levavam toda a carga 
passassem fome e os que nada faziam 
disfrutassem a abundância do necessá-
rio e do supérfluo. 

Mas como não se tinha chegado, to-
davia, a perguntar porque havia quem 
mandasse e quer? obedecesse, tinham» 
-se atribuido as causas da miséria à ma-
neira de governar dos que exerciam o 
poder e tinha-se imaginado que, depon-
do os que governava® e substituindo-
-os por outros que prometiam fazer 
todos ditosos, se veria enfim florescer» 
justiça entre os homens. 

Continua. 
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a mrnm è liasse mi\ 
E ' c om pezar que s e n í u i o o indife-

ren t i smo da classe ru ra l , classe a q ue 

per tenço . 

P o r q u e esperamos nós? Q u e f e l ic idade 

en t r a r á nos nossos lares sem qne a te-

n h a m o s conqu i s t a do ? En t ão , os meus 

camaradas rura is n ã o vêem , n ã o sentem, 

o desper tar dos escravos p o r t oda a 

p a r t e ? P o r q u e rasão cs mi l i t an tes da 

m i n h a classe se man t eem si lenciosos? A 

estas pe rgun t as desejava ob t e r u m a res-

posta concreta . E u desejava saber por-

que rasão a classe r u i a l a b a n d o n o u 

àque la lu ta titã nica em que se l ançou em 

t empos , l u ta ino lv idáve l pa ra aqueles 

q u e conhecem o va lo r de u m a classe que 

pre tende l ibertar-se da opressão, da ti-

ran ia legada pelos nossos antepassados. 

H o j e "que necessitamos estar un idos , 

p a r a conqu i s t a rmos t u d o a q ue temos 

incontestável d ire i to; ho je q ue os t raba-

lhadores d o pa ís v i s inho estão l u t a ndo 

c o m sobe rba energia pelas 8 horas de 

t r aba l ho , a exemp lo d o q u e f izeram os 

nossos c ama r ada s i ta l ianos, e q u a n d o as 

classes em gera l t an to nac iona l c o m o in-

ternac iona lmen te estão fo r temen te orga-

nisadas; é ho j e q u e os t r aba lhadores ru-

rais por tugueses se man t eem n u m a cri-

minosa apa t i a . C r im i no s a , p o r q u e n ó " 

n ã o só temos necessidade c o m o deve 

Jios o rgan i sa rmos e nos educa rmos c o m 

o nosso p r ó p r i o esforço, assim c o m o 

t a m b é m n ã o t emos o d i re i t o de impe-

d i r m o s com a nossa inérc ia o t r a ba l ho 

B R A Q A , 

A Unigo I oca l-Mee i l a f a l s a—Nas barbas 

cia autoridade — Us operários de Pa lha 

& Pa lhas—A vhla cara e difícil 

Reuniu ontem a União Local que resolveu 
oficiar a todas as associações para que no-
meiem i!ois delegados cada uma c tratem 
de organizar os sindicatos desorganizados 
a fim de se poder entrar numa nova fase 
de luta, conforme as necessidades dos tra-
balhadores. 

—Os negociantes que andam sempre co-
gitando a melhor íorma de roubarem as 
classes pobres, estudaram agora uma que è 
de X . P. T. O . 

A pretexto da falta de trocos, estes ho-
nestíssimos cavalheiros, resolveram criar 
uns papeluchos de 1 [2, 1 e 2 centavos para 
darem de troco, a miam lá fôr fazer as suas 
compras, li ' raro o" dia em que nós não re-
cebemos ciois ou três papeiitos desses como 
troco disto ou daquilo Ora isto é um roubo 
astucioso, pois como esses papeis só correm 
na casa que os dá obriga-nos a lá ir gastá-
los de novo. 

E imo são presos estes novos falsificado-
res da moeda 1 

—Causou eslranhesa o roubo cometido no 
Governo Civil, da módica quantia de 700S15, 
proveniente de emolumentos. Nas barbas 
da autoridade, é extraordinário ! 

—Continuam sem trabalhar em sinal de 
rotesto, os operários de Palha & Palhas, 

—O decreto das 8 horas cor,t:nl— 
mal interpretado pelo administrador. A 
pretende fazer nomear os delegimos operá-
rios para fiscalização do regulamento, na 
associação de socorros mútuos quando é 
certo que o decreto só dá êsse direito às 
associações operárias. 

No comércio tem-se cumprido o horário, 
havendo contudo reacção de alguns comer-
ciantes. —C. 

C H A V E S , 1B 

0 inverno que chega — Indiferentismo dos 

miseráveis—Pro estos platônicos 

A grande nevada que caiu por aqui ante-
ontem, veiu avisar-nos que o inverno, êste 
ano, será terrível para os miseráveis a quem 
falta o vestuário e o pão, a não ser que a 
fome e o frio sejam um estimulante para a 
revolta deste indiferente povo contra os 
seus dominantes, que exploram o nosso tra-
balho e vivem á custa da nossa miséria. 

Será terrível para nós o inverno que vai 
passar, porque não quisemos nem queremos 
remediar o grande mal, habituados como 
estamos a que os políticos resolvam todas 
as nossas questões em seu exclusivo pro-
veito, abdicando assim dos nossos direitos 
e da nossa seção, que poderia e pode ser 
o único juiz em assuntos de caracter e in-
terêsse colectivo. 

Porém, aqui, em Traz-os-Montes, a indi-
ferença atinge as raias da eobardia, rojan 

N E T O , M O U R A * C . ' 

C o m p r a e venda d e t í t u l o s 

n a c i o n a i s e e s t r a n g e i r o s 

R u a d o s R e t r o z e i r o s , 100 a 1 0 6 

E s q u i n a d a r u a d o s S a p a t e i r o s , 1 e 3 

T E L E F O N E 3844 T E L E G R A M A S - " I M A N 

Ltd. não estando dispostos a retomar otra-ido-se todos aos pés dos caciques políticos 
baiho naquela oficina eniquanio os não ou capitalistas, r.a mira dos seus favores, 
atendam nas suas reclamações. 

-Consente-se ainda a exportação de mi-
de llio e o seu assairçtiarcamento. No entanto 

vamos vivendo dificilmente. A fome impera 
por toda a parte. 

O «gente do Banco de Portugal e outros 
teem assambareado todos os cereais já es-
tamos fartos de pedir providências, mas 

Quem nos ouve ? Deve chagar ! 1 Í ! para que í _ 
dos ou t ros c a m a ' a d a s que ardentemente]dentro em pouco grande quantidade de açú-
desejam l ibertar-se da exp lo ração e da car, veremos que destino levará.—C. 

t i ran ia de que , co t i d i anamente , v a t n o i 

sendo v í t imas . 

H á i nd i v í duos que p o r n ã o quererem 

t r aba l ha r n a o rgan i sação da classe d i zem 

q u e os t r aba l hado res n ã o co r respondem 

a o esforço d i spend i do p o i aqueles que 

os que rem organ isar c educar . Descu lpa 

infel iz esta. 

E ' l óg i co , é b em lóg ico , q ue u m indi-

v í d u o que d u r a n t e v i n t e ou t r in ta anos 

B R f i S A , 13 

Reúiiiíio cios delegados à Uniãa Loca!—Ba-

calhau podre—Açúcar da c âma ra—Cs 

operários da sapataria Palha abando-

nam o trabalho por cansa de lhe ser 

negado o aumento de sa lár io—Reunião 

dos operários alfaiates 

Devam reímir hoje, pelas 19 horas, os de-
legados ál t inomente eleitos para fazerem 

recphmi u m a d e t e r m i n a d a educacão n ã o P a n e d a Umao Locâl dos Sindicatos, de- P " o S a r a ' a 

receoeu u m a ae ie i nunacia ec-ucaçao, nau d 0 f e r t r a t a í a n e s s a r £ i , „ i ão a 
possa aceitar em seis ou sete u m a t r a n s - { o ; l n a de serem chamadas à ordem 

ou em troca dum irrisório salário que hoje 
chega. . . para morrer lentamente de fome. 
Ao lado desta Vergonhosa escravidão, con-
tinuamente aumentada pelas necessidades 
da vida, como sé isto ainda füsse pouco so-
frimento para os qus vivem morrendo do 
próprio esfôrço de seus braços; não conten-
tes' com os fabulosos lucros aglomerados 
durante os quatro anos de guerra, surgem 
em toda a parte os assambarcadores, agen-
tes da políticos e do capital, amarfanliando 
todos os gér.ercs produzidos nesta fértil re-
gião, para dêles tirarem novos lucros, ar-
ranjarem novos montões de oufo, que re-
presentam o sangue, o trabalho insano do 
produetor. 

E não há uma revolta 1 Apenas queixas 
isoladas e protestos platônicos, sem efeito, 
qu : os senhores do mando e os assatnbar-j 
cadores reduzem ao silêncio; os primeiros j 
tratando só de política, deixando que os se-
gundos desenvolvam cada Vez mais a sua 

j acção'! 

Os produtos transmontano", que ainda não 
fronteira, estão em mão bem 

grnçoes 
Í S 

m élfcor I segura 
cias-1 r 0p ! ' 

donde só sairão a pêso de dinliei-

f o r m a ç ã o rad ica l n a sua mane i r a de en-lses qus se encontram desorganizadas e bem 
m r n r a « i fU i-'ecp f a M n n t n nns-riMK» f i- í aasim oficiar-se às associações organiziulas, '"H.1 

c a t a r a v i da . r.sse t a c i o n a o nos aeve .a . j d nomearam os seus delegadosí 
— j . — x . . . j . p r o p a g a n d a . 4 - " • " zer desistir d a nossa p r o p a g a n d a . S e i ^ g i ^ o s , coeheiros, barbeiros industria 

u m ideai ve rdade i ro e sincero nos a n i m a , eléctricas e canteiros—para que o façam no 

q u e nos i m p o r t a a g r a t i d ã o ou a ingra- " l a J 

assim entramos no inverno, que pro-
; ser rigoroso, com a incerteza tíe áma-
podermos adquirir os gêneros indispen-

sáVfis á vida. E não há quem se revolta ! 
Povo de indiferentes, povo covarde, que 

prefere morrer miseravelmente de fome e 

t i d ào dos o u t r o s ; O p r i nc i pa l é O cura- Onião Local. Todas aquelas que o não 
p r i m e n t o d o nosso dever , zerem devem ser excluídas da C . Ci. T 

A t r an s f o rmação social está p r ó x i m a , 

tmvcz ma i s p r ó x i m a d o q u e nos Juiga-1 «etário dessa cclectividadc. 

mos . N ã o são os boatos tendenciosos da j 

bu rgues i a q ue nos h ã o de desnor tear , í ^tg ter lS^r^Son l^^ui lSSrSSr^d" 
p o r q u e nos bem sabemos que a sua dei- l h a t t p o d r e > q U 3 s 0 des f i ava a consum:» das 
roçada é inev i táve l . L q ue desastre n ã o praças daquele regimento e <jne tinha s i to 
p ode r i a cr iar a desorgan isação d a classe { «o r nado 

curto espaço de tempo, a fim #e sere-i:. . ,. „ , „ „ „ , 
• t-.,hnrn,,- » i ,w i 9 r npia ' no , a vir para a tua pugnar pelos seus le-

gulariiarem. os trabalho*, a encetar pela, d i r ^ j t o s ! p0rqtie há muita fome e gltimos 
lírio por estas terras, que se não mostra 

í ' c om vergonha! .• 
' - A U. O . Transmojitana tem, por dife-
rentes vezes, apelado para o povo, nesta 

« d i i s ^ r »oTe'»íí^idc)Voelo dr Manuel í questão das subsistências, só respondendo 
i t : P . e i ® Í i- a>> chamamento uma pequena minoria de 

motivo porque os 

r u r a l ! 

F r a n c i s c o D I A S 

„ — — i [tl 
V I D A P O L Í T I C À ! : 

iva. Porém dá-se o caso de que o negocian-
te conseguiu das boas graças do subdelega-

ído da saiiüe a afirmação d : que tal baca-
l h a u era bom e não podre como o dr. Bra-
Igaijija tiuba dito. Ora vamos lá entendÊ-ios! 

—Os operários das oficinas de folha, re-
tiraram as suas ferramentas por os iadm-

jfrinis se recusarem a aumentar-lhes 50 
- " " nas obras, o que é uma justiça visto a cu-

rsstia da v:dci a qus chegámos, e o cp?rá-
S O C ! A L ! S T A ' r i o , com o cctHafsalJrio, não lhe chegar 

• r o m . » ^ » » para comer. 

Juventude Socialista.-Reuniu no d ia Q J L a l 

. . . l i aba lho deite u u o disto a vtr se consegue 
12 p . p . , pe la p r ime i r a vez, a nova co- „ u e 0 s governantes berateiem a vida ou 
mtssSo admin i s t ra t i va d i s t e núc leo , l obriguem os industri.iis a darem o ordenado 

P A R T I D O 

Comi s são pró-presos por questões soo ia i s 

Reun i u esta comissão para aprec iar a 

s i tuação dos camaradas q u e a inda se 

encon t ram h á bastante t e m p o a ferros 

da Repúb l i c a . 

T a m b é m v ie ram j u n t o desta comissão 

a l g umas famí l ias dos camaradas jovens 

sindical istas, p a ra saber qua l a s i tuação 

em que èles se encon t r am . Teve conhe-

c imen to da l i ber tação dos seguintes ca-

maradas , serventes de pedre i ro , que 

est iveram presos n o govê r uo civil al 

guns dias: A . Nunes , Ade l i no C o e l h o e 

P l á c i d o da Si iva, acusados de fazerem 

p r o p a g a n d a bolxevista . 

T a m b é m se receberam as seguintes 

quant ias a favor dos c amaradas presos 

p o r questões sociais: D e u m a c ama r ada 

m a n i p u l a d o r a de tabaco , $10, e de u m 

anarqu i s ta , $25. 

Reúne esta comissão ho je pelas 21 ho-

ras. 

I r̂tp MH 

As valentes e PEBAS 
« s 

Para a rapaziada 
Mais de dez mil pares 

de botas 
Botas brancas as Valentes para a ra-

axiam a 75500, 9$250 e 93750. 

Bo tas pretas ou de c ô r a 63750, 8$750, 9*750. 

Bo tas pretas d e vitela amer i cana a 10$500, 12$500, 13$500 e 15$500. 

s a p a t o s em pel ica pa ra senhora a 6$750, 7Ç500 e 8$500. 

Sapa tos em pd ica-vern iz pa ra senhora a 11$500, 121500 e l á$500. 

[ 

V e n h a m ve r a s VaSen tes 

| ^anda-se calçado para a Província contra reembolso 

§ F o r n e c e d o r d o s e m p r e g a d o s d o s C a m i n h o s d e f e r r o P o r t o -

g u e z e s e d o S u l e S t i e s t e e C o o p e r a t i v a d o s e m p r e g a d o s d o 

f D i á r i o d e N o t i c i a s ? . 

| S a p a t a H a d e S . i ^ o q o c 

LARGO DE S. ROQUE, 16, 17 <s> 6 » 

D O S 

Soc iedade a n ô n i m a de responsa-

b i l i dade l im i t ada 

C a p i t a l E s c u d o s 9 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 

S E D E : Avenida da Liberdade, 12—Lisboa 

COMITÊ DE PAR13 : 

Rua Lafayette, II — Paris 

f M ^ S C P Ê S 

E M L I S B O A : 

I . isbonense — R . de S t . a A p o l ó n i a 

X a b r c g a s — R . D i t . a de X ab r ega s 

N O P O R T O : 

L e a l d a d e — R u a Cos t a C a b r a l 

Por tuense — P o ç o das Patas 

todos os seus conipo-i^9r.r^s ' ,on^e '">3 necessidades dos prole-t a n d o presentes 

Dentes. | esta terra morre.-se da fonia parque os 

An tes da o r d e m da no i t e fot v o t ada |ordenados qae actnalmente tteulmin n3o 
p o r u n a n i m i d a d e a segu in te m o ç ã o : I f ^ f f i 

" A nova comissão adm in i s t r a t i va da -Reüa i u ontem na ssde do Sindicato Uni-
Cen t r a i das j uven tudes Socialistas, ao : co Metalúr^co, a ciasse dos alfaiates a fim 
in i c i a r os seus t raba lhos , manifesta o ; reorganizarem dc «ovo a associação d 

ciasse nua na teinoo se encontrava aesor-
seu p ropos i t o de t r aba l ha r t an to q u a n t o ganhada . Foi nomeada uma comissão para 
possível p a r a a sua comp le t a organiza-1reorganizar, esta cplectividade, que ficou 
ção e saúda entus iast icamente os corpos . assuu constituída: 

operários conscientes, motivo porque 
nossos protestos teem sido platônicos.—C. 

M f t Z A R É , 16 

0 enceiraeiento tía Associação Marítima 

— Apreensão d8 açúcar—Limpeza pú-

bl ica—A lei das 8 horas 

Nilo obstante as diligências efectua-
das r,o sentido de obter a reabertura 
o normal funcionamento do sindicato ma-
rítimo. arbitrariamente assaltado pelas au-
toridades locais na noite dc 24 do mês 
passado, fauto a que nas referimos, man-j 
tem-se ainda encerrado para gáudio esatis-i11*1*» 
facão da burguesia e comércio indígenas, 
que, considerando-o como um irreraovivel 
Obstáculo á satisfação dos seus inconfessá-
veis interesses, mostram-se radiantes eoni a 
perspectiva da sua completa dissolução. 

Tenham paciência os inimigos da organi-
zação proletária; , porquanto os trabalhado-
res, compenetrados do velor moral o mate-
rial' da Associação, de forma alguma con-
sentirão no seu desaparecimento. 

—Pelas autoridades locais tem sido apre-
endida nest-is últimos dias grande quanti-
dade de açúcar, o qual é depois vendido 
ao povo pela própria autoridade. 

Tani radical medida é motivada pelo fa-
os honrados comerciantes exporem 

liização.—C-

C H A V E S , 

Procedeu-se à d i s t r i bu i ção dos cargos 

Ha Suíça 

pe la f o r m a seguinte: 

Secretár io gera l , A n t ô n i o José da Sil-

vo; secretár io externo, Lue iano Silva; ^ 

secretár io in terno , J o a qu im A n t ô n i o sêivàgens"oti bêbedos 

Pere i ra Jún io r ; tesoureiro , A n t ô n i o Vi-

cente Ma r t i n i i o e voga i c o b r a do r , j o : é 

d o Nasc imen to . 

Trataram-se d iversos assuntos da 

m a i o r impo r t â n c i a pa ra o desenvolvi-

m e n t o desta o rgan i z ação , resolvendo-se 

q u e as reun iões se efectuem às terças 

feiras, pelas 22 heras . Toda a corres-

pondênc i a p o d e ser d i r i g ida p a r a a sede 

soei;,I, r u a d o Be tn fo rmoso , 150, 1 .° . 

Foi o n t em ao Ba r re i ro em missão de 

p r o p a g a n d a A n t ô n i o José da Si lva, se-

cre t á r io gera i , e A n t ô n i o V icente Ma r t i 

nba . N a p r ó x i m a sexta feira, 21, pro-

m o v e u m a sessão de pro tes to con t ra 

as atroc idades pra t icadas na H u n g r i a . 

Federação Municipal Socialista—Pro-

m o v i d a pela Federação Mun i c i p a l So-

cialista realisa-se ho je às 20 horas u m a 

sessão púb l i c a pa ra apo i a r a C â m a r a 

Mun i c i pa l de L isboa pela sua a t i t ude 

nas rec lamações que vem a fazer ao go-

verno em favor dos mtmic ipes . 

cto de 

Guilh-vm» P ntõ F r v-U 1 venda ao publico o referido gênero à 
João Alves Francisco, a j razão de 2*43, quando o preço da tabela e 

ortfa-' de *4-l! 
I Aqu:, como em toda a parte, os' 'beneme-
ritos" não descuram as suas morganescas 
façanhas. 

—Chama-se a atenção do subdelegcdo de 
Desordem entre políticas —A lei das 8 horas i saúde para o estado de verdadeiro abando-

no em que se encontra a Nazaré, relatiVa-
Por razões de política houve hoje à tarde mente a limpeza, havendo ruas, como por 

uma interessante scena de pugilato entre o .exemplo a Francisco Ferrer, que há mais 
' tico Nicolau Mesquita e losélde tres meses não vêem vassoura, dando 

.... . professor do liceu desta vil», em resultado abundante acumulação de la-
5 comentários de ocn'siào Variavam sesun- ina putrefacta, exalando de vez em quando 
i o grau de afinidade aos dois políticos um cheiro pestilencial, constituindo uni ps-

,. r i g 0 p a r a a 3 £ ! Ud e publica. Urge imediatas 
providências. 

- Q u a n t o à . lei das 8 horas de trabailio 
tem sido respeitada por todas as classes, 

d i rect ivos e. ma is organ izações d o Par- ^ Y c n c e i o u j á os "seus trabalhos de 

t i do Socia l ista Po r t uguês , Con fede raç ão 

Ge r a l d o T r aba l h o , U n i ã o das Juventu-

des Sindical istas e bem assim os jorna is : 

O Combate, A República Social, O So-

cialista e A Batalha, envo lvendo na 

m e s m a saudação o p ro l e t a r i ado avan-

ç a d o de t o d o ó m u n d o , espec ia l i zando; conhecido político Nicolau Mesquita e José 

aqueles que na Rússia d e r am o passo I " e r r e , r a ' p r o f e s s o r d 0 I l c e u d e s t a v i1b-

m a s deèisivo pa ra a rea l i zação d o s Ido' 

p r i nc í p i os social istas" . que se bateram na praça pública ao murro e 
à 'gttardasolada'. A policia aparece-t pronta-
mente, mas reconhecendo os contendores 
conveio e:n que n?,o eram desordeiros e... 

Estes revoltantes exemplos cada vez mais exceptuando alguns industriais de padaria, 
vão afundando a política e os políticos aos jque continuam com os seus estabelecimen-
cliiQ;; do dovo. Se fôsse entre nós éramos 1 tos abertoa como se não existisse a lei. Os 

lesados vão reclamar.—C. 

Avisamos os nossos esti-
màveis assinantes na pro-
víncia do envio nesía data 
à cobrança, pelo correio, 
dos recibos das suas assi-
naturas. 

Esperamos a pronta li-
quidação dos débitos res-
pectivos, a fim de evitar 
devoluções sem pagam eu-
ío, o que prejudica o jor-

em conseqüência pos 
gastos elevados que a co-
branÇa postal acarreta. 

Fk A d m i n i s t r a ç ã o . 

Emigração cían 
O pessoal dos serviços de emigração en-

controu escondidos a bordo do paquete in-
glês -'Highland Roser" e capturou os se-
guintes indivíduos: Hipólito Bermutes Va-
lentim, Domingos Vasques, Artur Dilhar. 
espanhóis; José Rodrigues, de 18 anos 
Jo3o Moreira, de 52; Bernardino Esteves^ 
de 55, naturais, respectivamente, de Cura-
do, Sarnadas e Merufe, concelho de Mon-
são; Augusto Justino Aguienas, de 22. de 
TrcVancas, Chaves; Antônio Joaquim Gas-
par, de 20, de Vilarinho, Vila Real; Antô-
nio Augusto Gouveia, de 23. de Vilas Boas; 
José Augusto, de 25, de Vila Flor e José 
Antônio Teixeira, de 19, de Valverde. Os 
dois primeiros espanhóis foram empregados 
de bordo e receberam cêrca de 2.030$CK) pa-
ra engajarem os restantes presos, que pre-
tendiam emigrar clandestinamente para o 
Brasil. 

A bordo do vapor francês "Be l e Isle", 
foram presos Antônio Duarte Ferreira, de 
26 anos, de Matosinhos; Joaquim Moreira 
Dias, de 32, de S. Pedro de Fins; Júlio 
Martins, de 22, de Grijó; Serafim Maximia-
110 da Conceição, de 26, de Vila da Feira 
e Augusto Dias de Oliveira, da Maia , que 
embarcaram em Leixões para emigrarem 
clandestinamente para o Brasii. Foram ain-

tourenço Marques—Avenida Cantral 

L o a n t i a - R . Sa l vador Co r r êa 

DEPOSITOS GERAIS 
E M L I S B O A : 

R u a D i re i t a de Xab regas . 

N O P O R T O : 

C a m p o 24 de Agos to , 31. 

O s t a b a c o s d e s t a C o m p a n h i a 

e n c o n t r a m - s e à v e n d a e m to-

d o s c s e s t a n c o s d o P a í s e n a s 

e g ê í i c i a s d o U l t r a m a r . 

N o c a n t ã o d e Z u r i c l i o " r e f e r e n -

d u n i o r e g e i t a a s e m a n a d e 4 8 

h o r a s 

Z U R 1 C H , 15 .—Fo i s u bme t i d o a u m 

« r e f e r endum" o p ro j ec to d c lei inst i tu in-

d o n o can t ão e na c i dade de Zu r i c h a 

semana de qua ren t a e o i to horas cie 

|trabalho, e o resu l t ado foi nega t ivo , 

t endo vo t ado con t r a 62.212, e a f avor 

23.262 h a b i t a n t e s . - / ? ^ . 

A g r e d i d o c o m u m a forquiíha 
Autoinô Basilio Alves, Sã anos, residente 

r ; da presos a bordo do referido paquete, 
i pelo mesmo motivo, os mancebos José de 
' Mou 
sos foram enviados ao tribunal 

jpjj j j j ; 'Moura e Manuel da Costa. Todos os pre-

O c ama r ada A r t u r P i n h o A l on so 

recebeu de vár ias guetes p r o m o v i d a s a 

seu favor a quan t i a de 24-$43, assim 

descr iminadas: 

D c u m a quete n o qua r te l dos mar i-

nheiros , 10$35; o b r a do pa lác io de Be-

è m , 6$39; o b r a da Gtt ía , 4$39; c inco 

l ama radas , 3í>30. S o m a , 24$43. 

Mm\ üs Kiüífkas 

MOVIMENTO MARIT1MQ 

E n t r a d a s em 17 

Lugre "Robert Rey'>, do Pôrto; Vapor no 
rüegtiês " Jonas Rein" ; vapor francês " C i e 
menceau", de Cardif f ; Vapor por uguês 
"Ca io l a " , de Newfort; rebocador francês 
de guerra "Bobünk " , de Brest. 

S a í d a s n s s t a d a t a 

Vapor francês "Be l l e Isle", para Buenos 
Aires; vapor sueco " I rene" , para Curaçao; 

Classe doe F n n r c v a l , r > r Ère3o "Michae l EmHricos", para 
V, " 1" ^ IBarry Roano; vapor francês "Nouveau Con-
r e r r o resolveu pe-lsei l" . para Porto; vapor norueguês "Gron-

f f f d a P R O V Í N C I A 

A Assoc iação de 

çados de C a r r i s de 

d i r à D i r ecç ão d a C o m p a n h i a dos f;!é-|tol",'parra Baia-, vapor inglês "Mass is" , pa-

icos a concessão de u m bônus d e . r « f 

tnul i ier e f i lhos dos emp regados ! o ' 

ctr icos a concessão de un i bônus de 

50 "Io à . _ 

d a d i t a C o m p a n h i a . O x a l á q u e se con 

verta ein rea l idade êste ped i do , po is é 

jus to , a exemp lo da C o m p a n h i a dos Ca-

guraçaOj pensando fazer u m a l a rga 

em Enxada «o Bispo,' lugar''de s." sêbas- i aqu is ição de ma té r i a p r i m a pa ra o seu 

tião, triihalliador, oepois de uma questão i f u nc i onamen to . 

®e„un??n 'p«a i í , i e i ' '0- C o n t i n u a o m o v i m e n t o p r ó abo l i ç ão 
trabalho, de nume J aao Dias, foi por e.ifâI , - . , . „ , • „ , 

agrcuido com uma forquilhn, fidando ferido i serões nesta ciasse, aestacanao-se 
no ton x. iJepqis de pensado no Banco do no desrespei to a esta d e t e rm i n a ç ão o 

pessoal das of ic inas dos srs. J o a qu im 

O p e r á r i o s C e s t e i r o s d e G o n ç a -

I o . —Prosegue a comissão o r g an i z ado r a 

fazer 

hospital de S . Jose seguiu para casa. 

i " lü iBfRi , , N mm 
Anteontem, pelas 25 horas, quando Alfre-

do José Pinto, um pobre cego que se em-
jirega na venda Ue cautelas e jornais, se 
«tirigia para casa, na calçada Castelo Picão, 
57, 2.° direito, teve a infelicidade de trope-
çar, lia travessa Pé de Ferro, com dois po-
lícias. Estes, não tendo em atenção a ce-
gueira do pobre rapaz, agrediram-no a pon-
tapé e bofetada, deixando-lhe a cara con-
tusa. Com êste caso se comprova que de 
dia para dia, aumenta a deticadesa da po-
J i c i a ^ 

'^Rlcebemoa a seguinte carta cuia publi-
cação nos é pedida : 

Camarada redactcr : - C o m o o nosso jor-
nal esta sempr, pronto a protestar contra a 
ganâucia e brutalidade dos magnates desta 
terra, peço-lhe um pouco de espaço oara 
relatar, um caso passado comigo no domin-
go último. 

Quando descia a estrada de Campolide vi 
que o cabo n.° 'J80 apreendia três sacas com 
batatas boas para consumo, ffl3n3&nJ() íe-
tíytr Í1 eavfóça para a èsquadra. Ali foram 
as batatiis vendidas ao público que formou 
imediatamente grande bicha, encontrando-se 
nela a minha companheira. Porém a bruta-
lidade pollcii.l não se fez esperar, maltra-
tando as pessoas que se encontravam na 
carreira. 

Revoltou-me ê3te facto, dando em resulta-
do levarem-me para o interior da esquadra 
onde o guarda M5D me agrediu à bofetada. 
^ 80 depois de bastante espancado me pu-

v a » cm liberdade, Lnis Rodrigues. 

dás of ic inas dos srs, 

C l emen t e Soares e M a r i a dos An jos , 

l a v r ando u m a certa i n d i gna ç ão entre os 

cesteiros desta local idade, p o r q u a n t o 

sendo noc ivo este t r a ba l ho e apenas be-

nef ic iando o p a t r ão , 'estes c ama radas 

estão assim p r e j u d i c a n d o o p ã o de nu-

merosos c amaradas . 

E m breve r eúne a assemblêa pa ra re-

solver sôb re a sua adesão á C . G . T . 

wmm í i ü B 
Etn vista das dif ic iências d o serviço 

te lefônico em L isboa , consta q u e o mi-

n is t ro d o comérc i o está n o p r opó s i t o de 

estabelecer u m a rêdc em concorrênc ia 

c o m a d a C o m p a n h i a , e m p r e g a n d o pa ra 

êsse f im telefones au tomá t i cos . 

i+t.-t, : — 

Colhido por um moinho 
No auto da Cruz Vermelha foi conduzido 

ao hospital de S . Josc, Antônio Domingos 
da Silva, 12 anos, filho de Domingos da 
Silva e de Maria da Conceição, residente 
no Turcifal, Lourinhã, que, quando ontem 
para se refugiar da chuva, recolhia ali a 
um moinho, foi colhido por uma dBí pás, 
que lhe esfacelou o braço direito. Depois 
de operado pelos drs. Azevedo Gomes e 
Pinto, recolheu á enfermaria n.u i (Santo 
Antônio). 

Â compra cios cruzadores 
Deve partir para França e Inglaterra, no 

próximo sábado, o cruzador auxiliar Pedro 
Nunes. A seu bordo seguem para Inglater-
ra, como auxiliares da missão naval encar-
regada da acquisição dos cruzadores, o 
mestre da oficina de máquinas José Militão 
Leite, desenhador João Rodrigues dos San-
tos, cor.tra-mestre da oficina de caldeiras 
de Vapor Hilário Marques, operário-chefe 
d:is oficinas de construções navais Gregó-
rio dos Santos e operário da oficina de má-
quinas Raimundo José Ferreira. 

—A missão naval, presidida pelo capitão 
de fragata do estado maior, sr. Pereira da 
Silva, encarregada de ir a Inglaterra 
comprar os cruzadores para a marinha de 
guerra, parte para ali no dia 22 ou 25 do 
corrente. 

A missão só efectuará a compra dos na-
vios depois de lhes passar nm rigorosíssi-
ma inspecção e reconheça que estão em 
çonfliçOSS dé serem adquiridos, podendo 
fazer a compra de menos ou mais de S, 
conforme o prêço resultante da verba que 
foi destinada para essa acquisição. 

Caixa de Pensões do Arsenal de Mari-
nha.—tio dia 15 do correntès reúniram-se os 
sócios desta instituição em assemblea ge-
ral. A direcção apresentou o balanço da 
conta-caixa referente ao período fevereiro-
-outubro de 1918 e que apresenta um saldo 
de IT.715J8S. 

A assemblea concedeu a pensão á viuva 
do falecido associado Mário Augusto de 
Sousa, e elegeu uma comissão elaboradora 
das alterações ao estatuto. 

h s epidemias 
O s méd i cos escolares das escolas pr i-

már ias e secundár ias de L isboa reuni-

ram-se sob a pres idência d o inspector 

gera l de san i dade escolar, sr . d r . Cos ta 

Sacadura , p a r a es tudar as med i das de 

h ig iene e p ro í i l á t i ca a a dop t a r n a época 

invernosa em q u e en t ramos , sé porven-

tura f ô r J oen t f a c o m o as anter iores . A 

assemblea resolveu n o m e a r u m a comis-

são pa ra i nd i ca r as bases dos t r aba l hos 

de organ i sação de u m a conferência na-

c iona l de h ig iene escolar . 

Rotterdan; lugie americano " I d a S. 
ow" , para Both Ba j ; escuna francesa 
Madeleine", para Boulognej lugre inglês 
Hiniped Lri", para Washington; hiate in-

glês "Smugg ie i " , para S. Johns. 

i i i i u n g i CSSPÍISÜSIS 

0 TEMPO 
Temperatura do ar—Lisboa, 7,1; Porto, ?; 

Coimbra, 6,8; Madrid, ?. 
Vento. — Lisboa, NNE ; Porto, ?; Coim-

bra, ENE; Madrid, ?. 
Tempo provável hoje.—Vento moderado 

dentro NE e N W . Cén limpo ou de algu-
mas nuvens. 

A R A S V A 
Foram conduzidos ao Instituto Vttorc-ná-

rio, onde ficaram para observação, dois 
cães, um pertencente aos transportes pos-
tais que mordeu em Manuel Ferreira Cava-
lheiro, Travessa do Teixeira, 24, 1.°, e ou-
tro que mordeu no guarda 701. 

Tentativa de suicídio 
Tentou ontem suicidar-se, lançando-se da 

ianela para a rua, Joaquim Braz de Carva-
lho. de 91 anos empregado reformado do 
Café da Brasileira, rua do Século, 1, 2.°. 

Conduzido ao pôsto da Misericórdia, 
apresentava ferimento na cara, ficando ali 

-em tratamento. 

Garanto-lhe a cura e nunca mais 
aparecem. 

Preparado sério e inofensivo. 
f u i » d o A « * s 9 n a l , ' 9 8 

Vadios da ciasse baixa 
O guarda 1735 prendeu na estação do Ro-

cio, por suspeita de vadiagem', Salvador 
Alfaia, 28 anos, sem residência; Manuel de 
Araújo Hoio, 18 anos, calçada da Bica Pe-
quena, 15; José da Silva, 45 anos, travessa 
da Palma de Cima, 10; Jose Bernardo Cor-
reia, 19 anos, rua da Regueira, 8, 3.°; An-
tônio de Almeida, 25 anos, sem residência; 
Elias Abreu Ribeiro, 1(1 anos, rua de Santo 
Antônio da Glória e Manuel Nune3 da Sil-
va, 19 anos, travessa do Terreirinho, 17, 2.° 

em T O M A R vende-se na 

of ic ina de a l fa iate e ser-

z i do r de R a i m u n d o R i be i r o , rua Leiria, 

o n d e recebe anúnc ios e correspondên-

cias. 

TEATROS & C I N E M A S 
N o t í c i a s 

Hoje, no Trindade, reaüza-se a última ré-
cita da moda com a empolgante peça de 
Kistemaeckers, A Exilada. AmaDhâ reali-
za-se a primeira representação—2." récita 

:élebre come " de assinatura—da cé 
pus e Weber, Em Guarda! 

R e c l a m e s 

comédia de Ca-

Mantem -se inalterável a concorrência aos 
espectácuios do Nacional, aonde, agora, a 
grande atração é a representação de O 
Cardeal com o actor Brazão na parte de 
protagonista. 

—Hoje e amanhã são irrevogávelmente no 
Ginásio as derradeiras despedidas da mo-
raltzadora peça O Libertino, que não de-
vem deixar de ir ver as famílias que, com 
escrúpulo, escolhem as suas diversões. 

—A segunda fase da famosa revista O Pé • 
de Mela, agora com três actos e ampliada1 

com um a cto novo intitulado o Rocio, que-
tem 9 quadros e mais 34 novos números de! 
música e em que entram mais 30 figuras no-' 
vas, está destinada a ser um sucesso ainda 
maior do que teve a primeira fase da céle-
bre revista. 

— Para passar uma noite alegre e diverti-
da não há melhor espectáculo que o do 
Apoio, com a peça S0 Milhões, que em 
aparato e deslumbramento não tem nenhu-
ma que a exceda. 

—Até que suba à scena a opereta Made-
moiselle Ecran continua a representar-se 
no Politeama a encantadora comédia O Pai 
Simão, que constituiu o sucesso da época 
passada e agora da presente. 

—Ultimas representações no Eden da re-: 

vista Aqui dei Rei, que cederá o seu posto 
à ^"reprise" da revista Dominó, seguíndo-
se-lhe a opereta Sonho de Valsa. 

C A R T A Z D O D I A 

Pa r a q ue imadu r a s , fr ieiras, 

a c i d e n t e s d e t r a b a l h o , 

c o m o golpes , contusões, etc. 

i' venda em todas as farmaci&s 

iptes gerais: H , IXa 

T. REM0LARES, 30, 2 . " 

T f ! R O d e o h u m -
1 u D V b o n o v o p a-

r a A g u a e G á s . 

T u b o d e f o r r o f u n d i -

d o p a r a a l g e r o z e s d e 

4 " . 

Z i n c o e m b a r r a p a r a 

g a i v a n i s a ç ã o d e c a v i l h a s . 

A ç o f r a n c ê s e s p e c i a l 

p a r a m i n a s 1 " 1 | 4 o i t a -

v a d o . 

R o d a s D o c a u v i l i e n o -

v a s . 

P r a n c h e t a d e f o r r o 1 " 

X 3 | 1 6 

Bf le la c a n a 1 " 1 | 2 X * | 2 . 

F o l h a s n o v a s d e m o -

l a s . 

V e r g a i h ã o d e f e r r o n o -

v o 1 " 3 | 4 q u a d r a d o * 

F e r r a g e m d i v e r s a p a -

r a n a v i o s . 

P a u s d e c a r g a . 

U m m o t o r a g a z p o b r e 

c o m p l e t o S t o c p o r t 3 0 

H P . 

S e r r a c l r o u l a r o o m 

m e s a d e f e r r o . 

U m a v e n t o i n h a 7 " 

3 ( 4 . 

D u a s e n f a r d e d e i r a s 

p a r a p a l h a . 

U m a e n f a r d a d e i r a p a -

r a c c r t i ç a . 

M a d e i r a p a r a o a l -

x a s d e e x p o r t a ç ã o . 

V e n d e : A . B . d o i . 

R e i s . 

C a i s d o S o d r é , 5 2 — 

T e l : C . 4 3 1 7 . 

- ftSfSLTO -

638 Execução rapida de 
trabalho na província e • 
Unlco prese' ativo con 
dade e salit. b i,as pai . 

R. Vitorino P -O, 
(Ao jardim -e Santos; 

T e l o f . 3 7 9 9 ü o s é A . A l v a s 

Seja êle de q u e q ua l i d ade f ô r e an t i go 

q u e seja, a sua cura é cert íss ima e em 

poucos dias sentindo-se p r on t o s al ív ios 

l o go em segu ida às p r ime i r a s vezes que 

se u za r . C a d a t u b o 1$50, p e l o cor re io 

ma is $20. Vende-se na travessa d a O l i-

veira , 21, r jc . D . (ao L a r g o d a Es-

t re la ) ^ (631) 

S I F I L I S 
Grande descoberta âe plantes paia a «ara te 

cifilia e de ted&fi as doenças qçe devlrenate MW 

pureza do sangue. Centena* de peiaoaa «• teepQ 

curado. Trata-se de toda) as doenças pirairfn ly ' 

ervas. Faeote, 600 réis. Travessa da OIlTetia^i 

rez-do-eh£o, direito, » Estrela. 

0URIVESARIA 

A REALIDADE 
OURO E J0IAS 

Compra <z vende por melhor 

— — preço 

O U R I V E S A R I Â 

Fk localidade 
44, Rua Eugênio dos Santos 

(Antiga Rua de Santo Antão) 657 

am-

NJ.CIONAL—A's 2 1 — O Cardeal . . 
S A O LUIZ—A's 21—"O Pé de Me ia " , 

pliada com o novo quadro " O Rocio" . 
TRINDADE.—A's 21,30.-"A Exilada" 
GINÁSIO—A's 21,30—A representação da 

peça " O Libertino". 
A V E N I D A - A ' s 21,13—"O Pai S imão" 

comédia. 
EDEN - A's 20 - «Aqui d'El-Rei. - à s 22-

Sonlio de Valsa». 
APOLO—A's 21 - " O s Vinte Milhões". 
POLITEAMA—A's 21-"Bianchette" , co-

média. 
COL ISEU D O S R E C R E I O S - C o m p a n h i a 

de circo. 
SAÍ .ÂO FOZ—A's 20,53.-Concliita Ulia 

—Tom Kalwó—Les Jercolis—Perla Ne«ra. 
OLÍMPIA—Animatógrafo e concerto. " 
C INEMA CONDES—Aaimat ígrafo e co.i-

cêrío. 
C H I A D O TERRASSE - Aiiimató 'rafo e 

cor.cêrto. 
SALAQ D A TR INDADE — Variedade; e 

animatõiiraio. 
S A L A O IDEAL—Animalógrafo.—A's 33,í) 
CHANTECLER—Auimatógrafo, fitas tala-

dos. 
T E A T R O RECRE IOS DA GRAÇA . — ' 

Aos domingos, segundas e quintas feira"s-! 
A's 21,45—O drama em 4 actos " A Toaca". 

S A L A O D O S ANJOS—A's quintas-feira.; I 
sábados e domingos, animaíó«rafo 

SALÃO P O R T U G A L - A's 20 horas - I 
gnimatografe. j 

CINTE P A R I S (a Campo de Ouriqne)-A's i 
crças, Quintas, ssii>a£o« c deuiiailea. 1 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 
FUNDADA EM 1853 

S fcfít D f íDTn i R U A FERREIRA BORGES LIIL m runilli IEdinclo proprio) 

Capital i.ooo CONTOS 
(Um milhão de escudos) 

Sinistros pagos até 31 de Dezem&ro de 1918: 6.579:529$26,6 
&irideado distribuído, idem, tdem: 1.394:000$00 

Efec tua seguros con t r a riscos de f ogo , industr ia is , lucros cessantes, 

a lugue is d e p réd ios , greves e t u m u l t o s (só em p réd i os e mob í l i as ) , agrí-

colas, au tomove i s , riscos m a r í t i m o s e riscos d e g ue r r a . 

Agentes em Lisboa 

José Henriques Totta & C.* 
BANQUEIROS 

a 79, Rua Áurea, 69 a 79 
telefone 533 e 1589 Central 



D i á r i o s indical is ta A BATALHA Diár io siti J i raUs.a i s m i S S í 

rabalho reduzida ao máximo 
?l rccísiçáo do horário cie trabalho é condição indispensável ao êxito 

de Ioda a tentativa de melhoramento e de emancipação. 

Desde 1S66, isto é, hà 53 anos, que as classes trabaíhadoras de 

iodo o mundo iêern vindo lutando pelo limite do trabalho a 8 horas 

por dia. Essa luta tem custado, em todos os países, inclusive em Por-

tugal, muito esforço, muito sacrifício, muito sangue, muita lágrima e 

Tãiuita dor á grande família proletária. 

Vergando à pressão da opinião proletária, c para, de certo mo-

do, amortecer o espírito revolucionário que, após a guerra, tomou ex-

traordinário incremento ameaçando a estabilidade do regime capita-

lista,—em todos os países os Estados deliberaram iegalisar, e generaii-

sar tornando-a Sei, a conquista por muitas classes efeçtuada Já, da jor-

nada de S horas. 

O governo português, imitando aqueles outros estados, também 

decretou a lei das 8 horas, c, após mil Iranssgências indecorosas com 

a ciasse capitalista, poz em vigor um regulamento a essa lei em que 

aquele principio é falseado, sofüsmado e traído descaradamente. 

rS classe patronal, porem, recusa-se, assâm mesmo, a cumprir 

Ssse regulamento, e o Estado julga-se impotente para fazer respeitar 

iea pela classe burguesa. Mas o capitalismo rebelde quere mais: quer 
r / 

que o regulamento seja alterado, modificado em ordem a estabe-

íeçer as 3 horas como dia normal, permitindo as horas extraordiná-

rias ou suplementares que o patronato muito bem queira Es rs pôr aos 

seus assalariados, que, assim, passariam a trabalhar, como até aqui, 

dez e doze horas por dia. 
o 

a m 
u e r e ( 

e ;ào que os se de-
vem levantar como um só homem, fazendo ouvir o seu for-
midável e energsco protesto até às regiões governativas e 
legislativas. 

Trabalhadores! Por nosso interesse próprio e imediato, 
pela saúde dos nossos filhos, que temos a obrigação de zelar 
e defender, pelo respeito à memória daqueles milhares de 
camaradas n o s s o s que sucumbiram na luta, através anos, 
pela reivindicação das 8 horas, e ainda pela dignidade da 
classe trabalhadora, não devemos nem podemos consentir 
que nos seja retirada uma regalia que forçámos o Estado a 
sancionar e a tornar extensiva àquelas classes que, pela 
sua própria acção, não lograram conquistá-la. 

Por isso A BáTAlHA, como orgão do proletariádo portu-
guês, exorta-vos a que façais cumprir nas vossas fábricas, 
oficinas e escritórios o regulamento, em vigôr, das 8 horas, c 
incita-vos a participar à C. G. T. e às autoridades da vossa 
localidade os casos de desrespeito à lei para que elas a fa-
çam cumprir, como é seu estricto dever. E se dentro de 24 
horas as autoridades não meterem na ordem os indústriais 
prevaricadores, os patrões rebeldes, os desrespeitadores da 
lei do Estado, fazei, por vós mesmos, por que a lei se curti-

ÜIÍIÊ fila liasse 
9D1 w 

aises 
1 • 11 

^ $ 

. e c t u a i s 
u r £ u ê s € $ ! 

^ D iár io sindicalista # sf 

0pgã;o da C. O. T. Portuguesa 

Depois de lido o jornal, afixai esta página em Sugar público 

I Os outros dizem tudo 1 

A BATA LHA diz o resto 

I E é ainda A BATALHA 

1 que t< Im mais para dizer 
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